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A - Mºcª“ _ica de Vestibular 
1) — 

Z) — 

3) - 

h) - 

5) - 

6) - 

Qual a diferença real entre os sistemas de aprovação e repro- 
vação e de classificaçãof 
a) preferência por um ou outro sistema e razão de ser dessa 

preferência; 
b) com a adoção do sistema de Classificação pode se admitir 

legitimamente a existência do problema dos excedentes i 
Admite que hajam sido tomadas iniciativas como as de mudança 
de critérios e adoção de novas técnicas para os vestibula — 

res e Em caso positivo, em que medida estariam contribuindo 
para melhor equacionamento do problema i 
São os mesmos os vestibulares para as várias escolas da Gua— 

nabara i Mesmas matérias, mesmos problemas, mesmo sistema de 

provas a ' 
Ha matéria nova ou assuntos novos no vestibular em relação 
ao que se ensina na escola média 9 

As questões tipicas nos últimos três anos são acessíveis ao 
aluno médio, ou extremamente difíceis i 
Que matéria habitualmente vem reprovando mais no vestibular e 

Estrutura deg cursinhos 

l) - 

2) — 

3) - 

u) — 

5) — 

6) — 

7) — 

São os cursinhos mais propriedade de empresários ou coopera- 
tivas de professôres i Está havendo uma tendência à organi- 
zação sob a forma de cooperativas de professôres i 
São os cursinhos bem aceitos pelas Faculdades e pelas esco - 
las médias i Facilitam ambas sua tarefa 2 

Qual a extensão de vigência e as características básicas das 
apostiLas 2 São muito compradas pelos alunos i Cite aposti- 
las de prestígio e valor, com seus autores. Mudam elas perih- 
dicamente o seu texto em função de mudanças do vestibular i 
Quais as suas diferenças essenciais para os livros de texto e 

O professorado dos cursinhos é, prevalecentemente, jovem ou 
mais adulto, capaz, selecionado por que critérios i ínflui o ,. 
julgamento dos alunos nessa seleção 2 

São constantes os testes de aferição de aprendizagem i 
Qual a característica básica da pedagogia dos cursinhos e 

qual o instrumental didático usado i 
E' compensador o investimento nos cursinhos, Mensalidades, 
Salários i Não podem os cursinhos pagar mais quando têm tur— 
mas entre 60 até 100 alunos a Essas turmas muito numerosas 
não prejudicam o rendimento da classe e 

C - ºlientelg dos cursinhos 
1) - Fraco ou satisfatório em função das exigências de vestibular 

e preparo trazido dos alunos da escola média 2
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2) 

3) 

h) 

5) 

6) 

7) 
8) 

9) 

10) 

ll) 

12) 

13) 

1h) 

15) 

16) 

17) 

2. 

Há diferença perceptível no reparo (em têrmos médios) entre 
o aluno da escola pública êªãã particular a Em que sentido2 
Quais os aspectos mais relevantes na problemática discente 
dos cursinhos, quanto à frequência simultânea a colégio, ser— 

viço militar, emprego, etc. 2 

Esses problemas acima enunciados influem bastante na escolha 
dos horários a 

Sente já algum efeito da Lei de Diretrizes e Bases na proble— 
mática comum ao vestibular l Em que sentido l 
O que pensa sôbre uma escola média mais curta 5 ou 6 anos com 

ingresso de alunos, automático, em colégios universitários 
(1 ou 2 anos) para depois prosseguirem o ensino superior e 

Acha que os alunos buscam os cursinhos com boa motivação l 
Em que percentagem (aproximada) tentam os alunos mais de um 

vestibular ao mesmo tempo 2 

Em têrmos médios é mais frequente o sucesso no vestibular 
de primeira, segunda ou terceira mão a

, 

Em têrmos médios quais as faixas etárias prevalecentes nos 
alunos dos cursinhos 2 

Em que percentagem (aproximadamente) figuram alunos que fa- 
zem vestibular imediatamente'apõs & conclusão de escola mê- 

dia t 
Em que percentagem (aproximadamente) logram sucesso os alu- 
nos enunciados no item anterior a 

Dos vários ramos do ensino médio qual o que lhe parece me- 

lhor preparar para o vestibular 2 Escola secundária a Esco— 

la têcnica de comércio a Escola industrial 2 

Sente nos alunos uma vocação e informação real, exata, da 

carreira que seguirão ou apenas interêsse de alcaiçarem uma 

promoção social a * 

Que julga do sistema de vestibular comum a escolas do mesmo 

ramo, sendo a matrícula decidida pelo aluno pela ordem de 

classificação % 

Que lhe parece o funcionamento de um convênio entre colégios 
e cursinhos pelo qual matérias dos vestibulares seriam dadas 
nos cursinhos, controlando-se frequência e demais exigências 
legais necessárias, abatendo—se da mensalidade dos alunos no' 

colégio a parte que devessem cobrar os cursinhos a 

Há qualquer permanência dos alunos nos cursinhos fora do pe- 
riodo de aulas e assistência pedagógica aos mesmos por parte 
dos cursinhos fora das aulas l
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A - M cênica do Ve tibular 
l) - Qual a diferença real entre os sistemas de aprovação e repro- 

Z) 

3) 

h) 

5) 

6) 

7) 

vação e de classificação t 
a) preferência por um ou outro sistema e razão de ser dessa 

preferência; 
b) com a adoção do sistema de classificação pode se admitir 

legitimamente a existência do problema dos excedentes 2 

Admite que hajam sido tomadas iniciativas como as de mudança 

de critérios e adoção de novas técnicas para os vestibulares t 
em caso positivo, em que medida estariam contribuindo para me- 

lhor equacionamento do problema t 
São os mesmos os vestibulares para as várias escolas da Guana- 
bara t mesmas matérias, mesmos problemas, mesmo sistema de 

provas i “ 

H5 matéria nova ou assuntos novos no vestibular em relação ao 

que se ensina na escola secundária t 
As questões típicas nos últimos três anos são acessíveis ao 

aluno médio, ou extremamente dificeis t 
O preparo para candidatos a curso superior realizado pela Escº 
la Média vem sendo feito especificamente na Bª série do curso 
de Colégio ou desde a lª série Colegial mediante diversificação 
do currículo t 
Que materia habitualmente vem reprovando mais no vestibular t_ 

B- Estrutura dos cursinhºs 
l) 

Z) 

3) 

h) 

5) 
6) 

7) 

São os cursinhos mais propriedade de empresários ou cooperati—' 
vas de professores o Está havendo uma tendência à organização 
sob a forma de cooperativas de professores t 
São os cursinhos bem aceitos pelas Faculdades e pelas escolas 
secundárias t Facilitam ambas sua tarefa t 
Qual a extensão de vigência e as características básicas das 

apostilas t São muito compradas pelos alunos t Cite apostilas 
de prestígio e valor com seus autores. Mudam elas periodicamen 
te e seu texto em função de mudanças do vestibular t 
Quais as suas diferenças essenciais para os livros de texto 2 

O professorado dos cursinhos ê, prevalecentemente, jovem ou mais 
adulto, capaz, selecionado por que critérios t Influi o julgamen 
to dos alunos nessa seleção t 
São constantes os testes de aferição de aprendizagem t 
Qual a característica básica da pedagogia des cursinhos e qual 
o instrumental didatico usado 2 

E' compensador o investimento nos cursinhos t Mensalidades, sa—
] 

lãrios t Não podem os cursinhos pagar mais quando tem turmas en % 

tre 60 até 100 alunos t Essas turmas muito numerosas não preju—I ª 

dicam o rendimento da classe t
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C— Clientela ªos cursinhos 
. I . ou . “ . . 1) - Fraco ou satisfatorio em funçao das ex1genc1as de vestibular e 

__ Z) 

3) 

h) 

5) 

6) 

7) 
8) 

9) 

10) 

11) 

12) 

13) 

1h) 

15) 

16) 

17) 

preparo trazido dos alunos da escola média o 

Há diferença perceptível no preparo (em ternos médios) entre o 

aluno da escola pública e da particular o Em que sentido t 
Quais os aspectos mais relevantes na problematica discente dos 

cursinhos, quanto a frequência simultânea a Colégio, serviço mi- 
litar, emprego, etc.t 
Esses problemas acima enunciados influem bastante na escolha dos 
horários a 

Sente já algum efeito da Lei de Diretrizes e Bases na problemã- 
tica comum ao vestibular o Em que sentido a 

O que pensa sobre uma escola média mais curta 5 ou 6 anos com 

ingresso de alunos automatico, em colégios universitarios (1 ou 
2 anos) para depois prosseguirem o ensino superior 2 

Acha que os alunos buscam os cursinhos com boa motivação t 
Em que percentagem (aproximada) tentam os alunos mais de um ves- 
tibular ao mesmo tempo t 
Em termos medios & mais freqãente o sucesso no vestibular de pri 
meira, segunda ou terceira mãe a 

Em termos médios quais as faixas etárias prevalecentes nos alu- 
nos dos cursinhos a

. 

Em que percentagem (aproximadamente) figuram alunos que fazem ves 
tibular imediatamente após a conclusão de escola média t 
Em que percentagem (aproximadamenta) logram sucesso os alunos 
enunciados no item anterior a

, 

Dos vários ramos do ensino medio qual o que lhe parece melhor pre— ” 

parar para o vestibular a Escola secundaria i lscola tecnica de 

comércio t Escola industrial 2 

Sente nos alunos uma vocação e informação real, exata, da carrei 
ra que seguirão ou apenas interesse de alcançarem uma promoção 
social t 

.

' 

Que julga do sistema de vestibular comum a escolas do mesmo ramo, 
sendo a matricula decidida pelo aluno pela ordem de classificaçãot 
Que lhe parece o funcionamento de um convênio entre colégios e 

cursinhos, controlando-se freqúência e demais exigências legais 
necessarias, abatendo-se da mensalidade dos alunos no colégio & É 

parte que devessem cobrar os cursinhos t ' 

Ha qualquer permanência dos alunos nos cursinhos fora do período 
de aulas e assistência pedagógica aos mesmos por parte dos cursi- 
nhos fora das aulas i 
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3) - Quais os aspectos mais relevantes na problemática discente dos 

cursinhos, quanto a.frequência simultânea a colégio, serviço ni- 
litar, emprego, etc. % 

h) - Esses problemas acima enunciados influem bastante na escolha dos 

horários t 
5) - Sente já algum efeito da Lei de Diretrizes e Bases na problemá- 
— tica comum ao vestibular 7 na que sentido e 

6) - 0 que pensa sôbre uma escola mêdiacnaés âªrtas eu 6 an 3 Egg 
in- 

gresso de alunos, automatico,w instifutaaáãasieesaâê_nnilersi 
dudes (1 ou 2 anos) para depois prosseguirem o ensino superiart 

7) - Acha Que os alunos buscam os cursinhos com boa motivação % 

8) - Em que percentagem (aproximada) tentam os alunos mais de um ves- 
tibular ao mesmo tempo % 

9) - Eh têrmos médios e mais frequente o sucesso no vestibular de 

primeira, segunda ou terceira mão r 
10) — Em têrmos médios quais as faixas etárias prevalecentes nos alu— 

nos dos cursinhos t 
11) — Em que percentagem (aproximadamente) figuram alunos que fazem ves- 

tibular imediatamente após a conclusão de escola média % 

12) é Em que percentagem (aproximadamente) logram sucesso os alunos enun— 

ciados no item anterior 7 

13) - Dos vários ramos do ensino médio qual o que lhe parece melhor pre- 
parar para o vestibular e Éscola secundária 7 Escola técnica de 

comércio t Escola industrial % 

1h) - Sente nos alunos uma vocação e informação real, exata, da carrei— 

ra que seguirão ou apenas interesse de alcançarem uma promoção 

social º
' 

15) - Que julga do sistema de vestibular comum a escolas do mesmo ramo, 

sendo a matrícula decidida pelo aluno pela ordem de classifica - 
cao % bid» 

16)— Que lhe parece o funcionamento de um convênio entre co egios e 

pelo qual materias dos vestibulares seriam dadas nos cursinhos 
.as—inrãseãe—nos—celêgies, controlando-se frequencia e demais 

exigências legais necessarias, abatendo—se da mensalidade dos 

alunos no colegio a parte que devessem cobrar os cursinhos º 
17) - qualquer permanência dos alunos nos cursinhos fora do perío— 

o de aulas e assistência pedagógica aos mesmos por parte dos 

sinhos fora das aulas t

~
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1) - Qual a diferença real entre os sistemas de aprovação e repre- 
vaçâo e de elassificaçãot . 

a) preferência por um ou outro sistema e razão de ser dessa 
preferência; 

b) com a adoção do sistema de classificação pode se admitir 
legitimamente a existência do problema dos excedentes % Mºça 

) - Admite que hajam sido tomadas iniciativas como as de anne—ãe 

de criterios e adoçao de novas técnicas para os vestibule - 
res % em caso positivo, em que medida estariam contribuindo 
para melhor equacionamento do problema 7 

—- 3) - São os mesmos os vestibulares para as várias escolas da Gua- 
nabara—eqàrãàrskriuxri Mesmas matérias, mesmos problenas, 
mesmo sistema de provas i 

h) - Ei matéria nova ou assuntos novo ,no vestibular em relação 
ao que se ensina na escola.sgããnâgêia e 

5) - As questSes típicas nos últimos três anos são acessíveis ao 
aluno médio, ou extremamente difíceis %,+ 

}——'—'—*‘6) - Que matéria habitualmente vem reprevando mais no vestibular 2 

1) - São os cursinhos mais propriedade de empresários eu coopera-A 
tivas de professores % Está havendo uma tendência & organi— 
zação sob a forma de cooperativas de professôres t 

2) - São os cgfsinhos bem aceitos pelas Faculdades e pelas esce— 

las secundarias-Q Facilitam ambas sua tarefa % a'
. 

3) — Qual a extensão de vigência e as características basicas das 
apostilas 2 São muito compradas pelos alunosi Cite aposti— 
las de prestígio e valor,oom seus autores. Mudam—elas peria- 
dicamente o seu texto em função de mudanças do vestibular e

, 

Quais as suas diferenças essenciais para os livros de texto a 

h) - 0 professorado dos cursinhos ê, prevalecentemente, jovem eu 
mais adulto, capaz, selecionado por que critérios % Influi e 
Julgamento dos alunos nessa seleção 2 

.———J 5) - São constantes os.testes de aferição do aprendizagem t 
6) — Qual a característica básica da pedagogia dos cursinhos e 

qual o instrumental didático usado 7 

7) - E' eompensador o investimento nos cursinhos i Mensalidades, 
Salários i Hão podem os cursinhos pagar mais quando têm turb 
mas entre 60 ate 100 alunos i Essas turmas muito numerosas não “_,p 

& “ 3 prejudicam o rendimento da classed 

1) - Fraco ou satisfatorio em funçao das exigencias de vestibular 
e preparo trazido dos alunos da escola seeunâaria a 

2) - Ha diferença perceptível no preparo (em termos médios) entre 
' 

e aluno da escola pública e da particular :> a: que sentia-Q 3 

_-li__ , 4,wwwm_m.fl;.d. _¢m“_,wwu fig_kufl,u_w _ ,“ l_s,wn “.limj



xx 
'

& 

. .P. E. 3,_, C B ª. 
=- ”wma—'WWMMMM 

— ,MW,WâWMMam www,m,m.i u—mpmmmumm—mmum—m 
ana-árias

; ”*Mtºâíªlmwtodamàmmchmmw 
_ Munmammr! hwmtido‘tn 
ÍD—ºqmmlãmmmh 

“amamãmmpmmmamdmm mr! ”.*mqueasMMMnn-nmmhmánúl BiahwmmcmlmmuMMIflu WMWW! QJ—hWªuiam—u alt—Má M,,Wmuminúf ªlwhúmúdtostwraimnârmmmmnb» “MW! ' 

niwtwmtagu animals—usque“— mmmwwamwàm-ant 
Wwiwmsrr 

ES)—Bonvânmmáemimúãzowuawmm-m magnum! Wmªmim Wan-m: WW“! 
“>*âmúmalmmmçªntm_mlgmu,hm mammnfiamammmkflmmmmn 

magma: m»wmazmamm»mamwm mmammammmmmmu’ 
< Wt 

Wm wmmomWwammnmm CW! ,,,—,, ,, ,“ 
,.

- waMIWumn-mh Wmmummwaammm “mm”! 
,“)... ÉWWawMunmtm—hw Mammawmmmmmm “Wªn—nham»!

~~



"TW’YT‘WFW"”f"”#7‘M'I‘"H'-F¥W‘WW” 

q 

. 
A 

.i

. 
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ENTREVISTA COM 0 PROF NORBERTINO BAIENSE 

DIRETOR DO CURSO BAIENSE - EM l6 1 6 

l- Qual a diferença real entre os sistemas de ap ovaçao e reprovaçao e 

de classificaçao i 
a) 

b) 

preferencia por um ou outro sistema e razao de ser dessa preferen 
cia; 
com a adoção do sistema de classificação pode se admitir legitima 
mente a existência do problema dos excedentes i 

. . . «.* ! . 
0 Sistema de c1a351ficaçao e preferivel ao Sistema de aprovação e 

reªâªªââªª%lAdotado, p. exemplo, pelo ITA desde há muito, extin - 
gu pro ema dos excedentes.

' 

Z— Admite que hajam sido tomadas iniciativas como as de mudança de ori- 
terios e adoção de novas tecnicas para os vestibulares Q em caso po- 
sitivo, em que medida estariam contribuindo para melhor equacionamen 
to do problema T 

& N . 
Tem-se tentado ultimamente a organizaçao de bancas examinadoras em 'I .I. . . ª . 
que ja alguns criterios mais racionais tem aldo adotados. 

O aumento de vagas se dá em função de dois fatores: Propósito rg 
.... ' _ '. A, A 

al do Governo Federal e pressao dos varios diretorios academicos sobre 
A

. 

as Faculdades. Por enquanto tem sido esse aumento muito aquém das ne- 
cessidades nacionais, se comparados o numero de engenheiros formados 
anualmente nos E.U. da América do Norte (ao mil) ou na União Soviéti- 
ca (100 mil), com os h;000 engenheiros que anualmente se formam no Brª 
sil. 

As vagas atualmente a disposição dos candidatos à carreira de Rn— 

genharia estão assim distribuídas, na Guanabara e Estado do Rio de Ja- 
neiro:

' 

Escola Nacional de Engenharia 300 (com possibilidade de passarem

W

7 
cnc/tºtªl gum; CNHR doc JVM/by:... dancargiãgg este ano de 1961.1 para 4m)!” 

-- — , ª »,._ _, ,- 130 vagas 
Faculdade de Engenharia da UEG 100 vagas 

Escola Fluminense de Engenharia 100 vagas 

Instituto Tecnológico da Aeronáutica 80 a 100 vagas 

(IME) Instituto Militar de Engenharia no vagas 

Das quarenta vagas dêsse último, há vagas que estão sendo reser- 
. ..! vadas a candidatos c1v1s. 

3— São os mesmos os vestibulares para as várias escolas da Guanabara e 

do E. do Rio i Mesmas matérias, mesmos problemas, mesmo sistema de 

provas a 

Para os exames vestibulares de Engenharia e Arquitetura as matérias 
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são as mesmas; a diferença, embora pequena, está nos programas. Os 

critérios são bem diferentes. Na Escola Nacional de Engenharia,por 

exemplolo candidato pode ter zero em mais de uma matéria e conse - 
guir ainda aproveitamento. As matérias exigidas no vestibular des- 

sa Escola são: Matemática, Física, Química e Desenho. 

No Instituto Tecnológico da Aeronautica (ITA) são as seguin— 

tes as Materias: 
Matemática 
Física 
Química 
Desenho 

Inglês e Português - 

'O Instituto Militar de Engenharia (IME) inclue em seu vestibu 
'lar alem de Matematica, Física, Química, Desenho, uma prova de lin 

gua estrangeira, Frances e Ingles, exigindo também o Portugues. 

Quanto a Escola Politecnica da PUC e a Escola Fluminense de 

Engenharia os vestibulares sao realizados em 2 fases. Na lª fase tº 
Bos os candidatos fazem as provas de Matematica e Física. Sao apro- 

vados pelo sistema de classificaçao cerca de h0% dos candidatos; es 

ses uo% sao entao submetidos as provas de Desenho e Química e nova- 

mente selecionados pelo sistema de Classificaçao. 

Ha materia nova ou assuntos novos no vestibular em relaçao ao que 

se ensina na escola secundaria t YEtwNNAÃ 

Não há matérias novas; na programas tgtâmhjdbbtnão coincidentes, com ‘I .'. 
tytemas de nivel univer51tario 

5... 

1- 

As questões tipicas nos últimos três anos são acessíveis ao aluno 

medio, ou extremamente dificeis t 
Vem sendo ultimamente bem acceSSiveis as questoes. O estudante de 

nivel de preparo medio pode resolve—las com tranquilidade. As pro— 

vas vem, nestes ultimos anos, sendo perfeitamente razoaveis. 

Que matéria habitualmente vem reprovando mais no vestibular e 

Em Engenharia, a Quimica é a matéria que mais reprova, por ser, por 

natureza, matéria que exige certo grau de memorizaçao, nao reclama- 

do nas demais materias de vestibular. 

B- Estrutura do; cursinhºs 
São os cursinhos mais propriedade de empresários ou cooperativas de 

professores t Está havendo uma tendência a organização sob a forma« 

de cooperativas de professores i 
Ate este ano de 1963, os cursos estivera.m quase absolutamente em 

.mãos de empresarios, com os professores fixando eles me-smos os sa- 
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lãrios. Agora vem havendo tendência para a organização de cursos sob 

forma de cooperativas, como aconteceu em casos recentes, como os do 

P.H,, Miguel Couto, Vetor; seu êxito sera problemático na medida em 

que as responsabilidades sejam muito sub-divididas. 

São os cursinhos bem aceitos pelas Faculdades e pelas escolas secun- 
dãrias i Facilitam ambas sua tarefa i 
São bem aceitos porque são compreendidos como o veículo para o ingreg 
so no ensino de nível superior. 

Qual a extensão de vigência e as características básicas das aposti- 
las t São muito compradas pelos alunos t Cite apostilas de prestígio 
e valorxcom seus autores. Mudam elas periodicamente o seu texto em 

função de mudanças do vestibular a Quais as suas diferenças essenci- 
ais para os livros de texto t 
Livros de texto ha que estão superados, cristalizados mesmo, face as 

'constantes modificaçoes das exigencias dos Vestibulares. 
Dai as apostilas. 0 seu preço, relativamente alto deve-se aiZ:Zfªªãªí 

Cliih tiragemudúliia ao alto preço, do papel. A tiragem e,- em media, 
de 1.000 exemplares e os preços variam desde && 20,00 ate $$ 2.000,00. 

As apostilas são também utilizadas pelos alunos das ultimas sê— 

ries de curso Colegial. 
70% do numero de apostilas existentes, valem para os alunos co- 

mo autênticos livros-texto, sendo os 30% restantes inteiramente dedi- 
cados a problemas, embora em tadas elas apareçam problemas relativos 
ao texto apresentado. Wow-J.: “"y“/".“

; 

0 Curso tem o seu departamento de apostilas, tendnzmaamnzxacon-
' 

cerca de dois milhõesª-a compra de uma maquinai 
: .» _ ' 

- ÇÍ".—'ª ' 

. Algumas dessas apostilas tem prestigio in- 
ternacionaliusadas que tem sido no MIT nos EU da America e em Univer 
sidades na Alemanha ocidental, como é o caso da apostila de Física do 

prof. Maia.

. 

__ 

. 

“VA”

. 

0 professorado dos cursinhos é, prevalecentemente, jovem ou mais add;
3 

to, capaz, selecionado por que critérios i Influi o julgamento dos alg
! 

nos, nessa seleção i
1 

O julgamento dos alunos influi decisivamente para a escolha e contra- 1 

tação efetiva de professêres. Para que o curso vingue é preciso que ] 

os professores sejam conhecidos, afamados, quase "vedetes" dos cursi— * 

nhos. , 

_ # 

Os professores járens têm maior êxito. 
%

I 

S§o_conetantes os testes de aferição de aprendizagem a
i
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Mensalmente são feitos testes que vão apurandolgradativamente,o reg 
dimento do aluno. Além dêsses existem 3 grandes testes, os "petit- 
vestibulares“ chamados, que procuram reproduzir em tudo as condições 
do vestibular; questões, duração,etc. 

Os alunos são alertados desde o início que deverão buscar se 
\ r

, .situar entre os 30% que o curso provavelmente conseguira ver aprovª 
dos nas provas vestibulares. 

Qual a caracteristica básica da pedagogia dos cursinhos e qual o ins 
trumental didático usado t 
Aulas expositivas, com alguma participação dos alunºs. Técnicas de 

repetição e apuração frequente da aprendizªgem, poderiam ser apontª 
das como características principais da pedagogia dos cursinhos. 

. . . a ' E' compensador o investimento nos curs1nhos i Mensalidades, salari- 
u . 

os i Nao podem os cursinhos pagar'mais quando,tem turmas entre 60 

até 100 alunos I Essas turmas muito numerosas não prejudicam o reg 
dimento da classe i

É 

Sim é compensador. Em 1963 a mensalidade cobrada era de-ã$ 7.000,00 
e o salario bara do professor era de $$ 3.000,00. Em 196u a mensal; 
dade será de && 15.000,00 e o salario hera do professor será de 

$$ h.000,00. Note—se que o salario semanal do professor é multipli- 
cado por h semanas e meia e que o professor recebe 13 salários por 
ano. 

As turmas inicialmente grandes sofrem redução no decorrer do 

ano; em 1963 no entanto esSa redução foi pequena e chegamos ao final 
do ano com turmas ainda bastante grandes. 

C- Clientgla gos cursinhºs 
Fraco ou satisfatório em função das exigências de vestibular o pre- 
'paro trazido dos alunos da escola secundária,t 

Muito precário o preparo dos alunos. - 

H5 diferença perceptível no preparo (em termos médios) entre o alu- 
no da escola pública e da particular t Em que sentido 2 

Os bons alunos dos cursos vem em geral do Colegio Militar, do Pedro 
II e do Colegio de Aplicaçao da Fac. Nacional de Filosofia que alias 
tende a tornar-se o melhor Colegio isto quanto ao ensino publico. Do 

ensino privado podemos destacar «ungiu-n o Santo Inacio e o Mello e 

Souza. Note—se’aindaI'que o preparo dos alunos que vem do 001. Pedro 

II nen-lilllay-h-hen, dependenil da turma' podera ser ou nao suficien te,&aixamento de nivel de ensinªgo ‘fem ocorren- 

d9 em algumas turmas das diferentes series daquele estabelecimento;3, 
De modo geral os melhores alunos vem de colegios publicos. 

Quais os aspectos mais relevantes na problematica discente dos cur- 
_ 

s a , A r . . 
Sinhos,quanto a frequenc1a simultanea a colegio, serviço militar, em 

,prêgo, etc i

. 

A 

_AÁ_..._n«____._._<_,__ 

“..
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Exixtem problemas. A coincidencia do serviço militgaJégipfih por exemplo) - 
aha. mana-r 

com a epoca do Vestibular e criminosa. 90% dos 

màààilnhnggalin—são reurovado . . 

Oproblema º'hare/"ruavª' ' ao colégio e ao cursi 
nho e contornad pela escolha de colegíos pouco exigentes, ”e ª 7m. avifauna, 47m “Jafa” IZIÍW m' Zª 

Os alunos que trabalham e frequentam os cursinhos, em geral fra 
cassam no vestibular.

~ 

u- Esses problemas acima enunciados influem bastante na escolha dos ho- 

rarios . m may; at max Meira awf- ,W‘a m 
3é—%eà-:espáz;tdor—£n£lnam. lhuwlwv at lá;—ra, 

5— Sente já algum efeito da Lei de Diretrizes e Bases na'problemãtica 

comum ao vestibular 2 Em que sentido 9_ 
4
' 

ab.- “"' “Fª/º 11.453 lªn-dro 0503” ª a ir» mad/if; 
_,, 

-- ~~ 
~~

~ ~~ ~ 
~ ~ ensino publico nem o ensino particular estão -parelhados para oferg 

cerª. um'õº ano colegial equivalente ao cursinho. 

6- 0 que pensa sobre uma escola media mais curta, 5 ou 6 anos, com ingres 
some'automati—c—Éx em colegios universitarios (1 ou 2 anos) para 

depois prosseguirem o ensino superior t
~ 

Parece ser uma idéia perfeitamente acertada. 

7- Acha que os alunos buscam os cursinhos com boa motivação t 
Grande motivação. 

8— Em que percentagem (aproximada) tentam os alunos mais de um vestibu- 

lar ao mesmo tempo t " 

85% - inclusive pela insegurança psicológica quanto ao êxito. 

o , : _
, 

— Em termos medios e mais fre ãente o sucesso no vestibular de primei- 
. 

q « 

ra, segunda ou terceira mão a 

E' mais frequente/principalmente para Engenharia & aprovação na lª 
vez. Aproveitem melhor a orientação do curso do que o repetente. 

A - I _ 
I . 

10- Em termos medios quais as faixas etarias prevalecentes nos alunos dos 
\. 

cursinhos t 
Geralmente têm os alunos de 18 a 29 anos. Os mais idosos frequentam 

o curso noturno. 

11- Em que percentagem (aproximadamente) figuram alunos que fazem gesti-
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. 6., 
n ' . bular imediatamente após a conclusao de escola media o 

a A' '. . .. Praticamente todos fazem simultaneamente colegio e cur31nho e sao 
I «_ .. 

tambem os que mais facilmente sao aprovados. 

Em que percentagem (aproximadamente) fàgram sucesso os alunos enug 
( ,, ciados no item anterior t 

A maioria - mais de 80% 

Dos varios ramos do ensino medio qual o que lhe parece melhor pra- 
parar para o vestibular o Escola secundária t Escola técnica do qº 
marcio 2 Escola industrial a 

' . 
Só se percebe a presença da escola secundaria. Apenas 5% vem de ou- 
tros ramos. 

Sente nos alunos uma vocação e informação real, exata, da carreira 
a. * a: 

que seguirao ou apenas interesse de alcançarem uma promoçao social o 

A orientação vocacional e muito necessária. Os alunos vem de modo 
. "" . geral imaturos, sem maiores informaçoes sobre a carreira que segui- 

rão. 

Que julga do sistema de vestibular comum a escolas do mesmo ramo, 
_sendo a matrícula decidida pelo aluno pela ordem de classificação o 

Boa medida, desde que estudada devidamente em todos os seus aspectos 
complexos.

' 

Que lhe parece o funcionamento de um convênio entre colégios e cur—
] 

sinhos, controlando-se freqªência ardemais exigências legais neces-
J 

sérias, abatendo—se da mensalidade dos alunos no colégio a parte que 

devessem cobrar os cursinhos a
' 

A . A r r ' 

Os convenios vem atender a todos os interessados; so sera contra es- 
. 0 . - , .. 

sa medida o dono de colegio de mentalidade nao flexivel. 

Há qualquer permanência dos alunos nos cursinhos fora do período de 

aulas e aasistência pedagógica aos mesmesªparcpartehdes cursinhos tº 
ra das aulas 7

' 

f . ao ' 
Ha maior permanencia dos alunos pela tarde, quando nao ha aulas, nas 

. . , A 
proximidades do exame vestibualr. Contam os alunos com aSSistencia

A 
dos professores nestes períodos.
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Ent evi ta r alizada com o rofes or Arnald truzber em 6 

Mecanica dº Vestibular 

1) — 

2) _ 

Qual a diferença real entre os sistemas de aprovação e reprovação 
_.- 

e de classificação 2 

a) preferência por um ou outro sistema e razão de ser dessa prefe— 
rgffc'íã'í _ 

b) dEã'ã adoção do sistema de classificação pode se admitir legi— 

tiªãmgnte a existencia do problema dos excedentes t 

Sou favorável ao sistema de classificação, desde que mantidos ou 

uma nota mínima para cada matéria ou cursos de recuperação nas Facul- 
dades para os deficitários em cadeiras basicas. Na Faculdade Nacional 
de Ciências Econômicas, por exemplo, tivemos no vestibular de 1963, 
um número grande de candidatos que pelo sistema de classificação fo— 

ram aprovados e ingressaram na Faculdade 
333 

notas 1Q1,5 em.Matemâ- 

tica. Embora obtivessem êxitos candidatoãbdotas altas nas provas de_ 
linguas ou de História, não possuíam os conhecimentos básicos de Ma— 

tematica, necessários a cursarem satisfatoriamente o 19 ano da Facul— 

dade. 0 resultado foi o grande numero de reprovados nesta matéria no 

final do ano. 
O problema dos excedentes não fica, a meu ver, realmente resolvido 
pela adoção de sistema de classificação, pois aqueles não classifica- 
dos mas aprovadoslforçam o seu aproveitamento. 

Admite que hajam sido tomadas iniciativas como as de mudança de cri- 
terios e adoção de novas técnicas para os vestibulares 2 Em caso po- 
sitivo, em que medida estariam contribuindo para melhor equacionameg& 
A Faculdade Nacional de Ciências Econômicas tendo certamente em vista 
o elevado número de reprovações in Matematica ao final de lº ano, de— 

cidiu atribuir maior peso a nota da prova de Matemática no vestibular 
dêsse ano, 196u; além da maior peso, foram mais rigorosos os critérios 
adotados de organização e seleção de questões e de correção dessa pro— 

va de Matematica. Neste vsstªªular de l96u por exemplo, registram-se 
231 notasulmnu. total downêfgcandidatos na referida prova. 
Os candidatos, embora não aproveitados pelo sistema de classificação, 
mas que atingiram as médias habituais de aprovação, continuam a preten- 
der matricula. 

. “ . 
’ ' I

V 

3) —Sao os mesmos os vestibulares para as varias escolas da Guanabara 2 ' . ' ' . 
Mesmas materias, mesmos problemas, mesmo Sistema de provas t 
gemiª. * 
Com pequenas diferenças sãornais ou menos os mesmos os vestibulares 

, _ . 

'

, nas varias escolas de Economia.
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Por eXemplo: 
a Faculdade Nacional de €iências Econômicas inclui em seu vestibu- 
lar provas de: 

Matematica 
Histéria 
Geografia 
Português 
Francês ou Inglês, 

3 Faculda %4de Ciências Econômicas da UEG mantem matérias idênticas 
embora axãzagxxgzhde Matematica exigido seja bem menos extensa. Em 

ambas as Faculdades não há provas orais e sim apenas escritas, en- 
quanto que a maiaria das outras escolas de Economia realizam orais 
todos os anas. 

u)- Ha materia nova ad assuntos novos no vestibular em relação ao" que 
'E; ensina na escola media 

Para os alunos Vindos do cursoºCientífica da escola secundária não 
existem materias novas embora haja diferenças na extensão dos pro- 
gramas; para as alunos que vêm da escola técnica de comercio existe 
alem de maior extensão dos programas de matérias estudadas, também e 
problema de matérias não estudadas anteriormente. 

5)— As questões ti icas nos últimos três anos são acessíveis ao aluna me— 

dia, ou extremamente difíceis—ÉVF ‘_““——_—“‘*— 

R€§§5§Eé: 
4___—_ 

São acessíveis e razoáveis 

6)— ºu:_gg£ggªg_hgbitgªlmente vem reprovando mais no vestibular F: 

Em primeiro lugar Matematica e em segunJ o Portugues. 
B- Estrutura gos cursinhºs . 

__N“—_ 

l)- São os cursinhos mais propriedade de empresarios ou cooperativas de 
profesSores i Esta havendo uma tend2ncia a organizaçao sob a forama 
de—ÉEEEÉFEÉÍÇEÇ—de—professores i 4——————_'"_““———— 

Sim, há atualmente a tendência de professores capazes e experimenta- 
dos, com prática de cursos pre-vestibulares, organizaren sob a forma 
de cooperativas, novos cursos. No nosso setor, o de Economia, por 
enquanto não tenho notícia de curses assim organizados. 

Z) _São os cursinhos s pelas Faculdades e pelas escolas mediasr \_________ Facilitam ambas sua tarefa s 
‘_‘_“ 

Do ponto de vista de responsabilidade profissional não devem as escalas 
médias se congratularem com a existência dos cursinhos pois isto impli- 
ca de certa mado numa evidência de suas falhas. 
Quanto as Faculdades, a aceitação e ampla, embora os cursinhos manti- 
das por seus Diretérias Acadêmicos sejam nassos condorrentes.
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Qual a extensão º; VVgQMêao e as características básicas das aposti- 
las 2”Sã0 muito compradas pelos alunos t Cite apostilas de prestigio 
e valor, com seus autores. Mudam elas periodicamente o seu texto em 

funçao de mudanças do vestibular 2 Quais as suas diferenças essenci- 
l_— ais'para os livros de texto t 

ezamaemaa 
D'! N e 

o.“ o 

As apostilas sao, constantemente atualizadas segundo as ex1genc1as dos 

vestibulares. 
Em nosso curso, distribuímos, gratuitamente, apostilas que tratam em 

Matemática apenas de questões praticas, isto é, de problemas. Somem- 

te as apostilas de Historia e Geografia são apostilas de texto; 

O professorado dos cursinhos e, prevalecentemente, jovem ou mais adul 
to, capaz, selecionado por que criterios t Influi ogíulgamente dosª 
alunos nessa seleçao o 

Os professores de cursinhos são em geral jovens. E é necessario que 

o sejam pois o caráter dinamico dos cursinhos, quer pelo tipo de en- 
sino intensivo, de horários densás etc, quer pela maior empatia que 

se deve estabelecer com os jovens, assim o exige. 
Os alunos certamente influem muito na escolha e permanencia dos pro— 

fessores no curso. 
São constantes os testes ªs aferição de aprendiaágen t 

No inicio do curso faz—se sondagem de conhecimento, mediante 
ma 

r fi- 
são das materias, durante tres meses. Depois disso, rovas 
mensais podem os professores efetuar a verificaçao da aprendizagem. A 

exigúidade de tempo dos profesSores para correçao de provas, não por— 

mite que essa verificação se realize ainda'mais frequentemente. 
Qual a característica gásica da podagogia dos cursinhos e qual o ins- 
tEZEÉÃi didático usado 2 

ªssºéêaal
' 

Técnicas de repetição, uso de apostilas yªkivros—texto, treinamento em 

-função das exigências do vestibular. O elemento principal com que conta 
o professor de curso pre—vestibular para o seu êxito É o grande interes- 
se as aluno, interesse com que não podem contar de modo geral os profe; 
sores de nível médio e mesmo de nivel superior, ao menos na mesma exten- 
são e intensidade. 
E' compensador o investimento nos cursinhos, neusa lidades,«salarios s 

Não podem os cursinhos pagar mais quando tem turmas entre 60 ate 100 

alunos 9Essas turmas muito numerosas nao prejudicam o rendimento da, 

º interesse par Ecºnºmiª vem crescendo gradativamente apenas de quatro 
anos para c5; a tendência é naturalmente a de continuar aumentando, em.
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, . . 
bora haja nesse campo AgxyârávGÁádé uma concorrenCia forte com 

Engenharia, carreira que atravessa igualmente, no momento, fase 

de crescimento de procura. Assim e nesse curso, a bem dizer a XUMV“ºªª 

no gMâM foi instalado a base de um crrto pioneirismo que tercª 

M confirmada as previsões. W. Ainda agora acabamos de abrir 
uma filial em Copacabana. A mensalidade para 196u foi reajustada pa- 

ra Qfi 11.000,00. O pagamento aos professores e feito aqui sob duas 

formaszcºªnado mensal para alguns‘cam atividades maiores da que a 

trabalho. de classe; pagamento por aula, sendo de $$ Z. 500, 00 a sala 
ria—aula Nªu CHEM". 

Quanto ao problema do numero de alunos por turma e seu rendimento 

ecsrre que se no inicie de curso reunem-se por turma 60 a 65 alunos, 
e que evidentemente dificulta a melhor rendimentº da classe, as che- 

garmos ao meio do ano essas turmas ficaram reduzidas a cerca de 30 

alunas sãmente. Por êsse motivo e pela impossibilidade econêmica de 

aumentar—se & numers de salas, não temos meios de elevar ao máximo 

e nível de rendimento dos alunos no iníciº da ana. 

C - Clientela dºs cursinhgg 
1) — Fraco eu satisfatória em função das exigências de vestibular e pre- 

paro trazido dos alunos da escola—ãedia f 
. 

. "' ' , , N 

Fraquissime; por issº mesmº faz-se (ao necessariQ a reVisao durante 
. . . . . 

as tres meses 1n1c1ais. 
A : . 

Z) - Há diferença perceptível ne preparo (em termos medios) entre o alu—& 
no da escola pública coda particular f Em que sentido f"W 
Os melhores alunos vêm em geral do Colégio Militar, Santo Inácio, 
Andrews e W, as vezes, Jiª “AM-B. . 

3) -Quais os aspectos mais relevantes na problematica discente dos cur— 

sinhos, quanto a frequencia simultanea a colegio, serviço militar, 
emprgfo, etc 2 "' 
A questão da frequência simultânea a cursinhos e colégios ; em gran- 

_de parte resolvida pela escolha de colégios, menos exigentes/que fa- 
cilitam a conclusão da 3ª série de colegial. 
Os alunos que trabalwãn frequentam os cursinhos ; noite. 
Resta o problemé’flE‘Efifigghitancia do Serviço Militar e da frequencia 
aos cursos. O serviço militar utiliza justamcnte os meses de deêâªgre, 
janeiro e fevereiro para suas atividades mais intensivas, epoca que 

ceme'sabemos: xige maior dedicaçãa dos alunos candidatos aas vestibu— 

lares. 
U)— EsseS'problemas acima enunciadas influem bastante na escolha dos ho- 

rários a , _

v :T“
~
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5)— 

6)- 

E' clara. 
Sente já algum efeits da Lei de Diretrizes e Bases na prºblemática 
..,-—

.
I 

A EBB tera certamente-bons efeitos na particular. De ponta de vista 
. . . ! 

de estudo de Economia, em Vista do relativamente pequeno numerº de 
o "' “ ’u ,. . . ” 

candidatos , nao vem as cºlegios secundariºs dedicando maior atençaº .r... . .. 
as problema; e mesmo Ja nao acontece com Engenharia e Medicina ande 

' ' 
a clientela e muito maior. *“““ w ”‘- “ª

— 

O que pensa sºbre uma escola mais curta ou 6 anºs, com 1n- rl, 
gresss de alunas, autamatica', em cclegics universitaria)(l ou Z anºs) 
para depºis prosseguirem o ensino superiºr 2 

E' uma ideia com Virtualidades pºsitivas, apesar de nas resolver o 

problema fundamental dos maus colegiss ddªvÉl/hédie.ªlºuwMÁoWA£7 
7)— Acha que os alunos buscam os cursinhºs esa boa astiyaças f 

8) 

9) 

M “ 
A nais pssitiva passível. 
Em que percentagem (aprºximada) tentam ºs alunos mins de um vestibu- 
IEE aº mesmo teªpa 

iaàaEEZEsi 
As questões das vestibulares vêm se tsrnands gradualmente mais difi— 
ceis; cerca de 2/3 dos alunas fazem as exames vestibulares para du- 

as e mais Faculdades. 
Das 6 eu 7 Faculdades de Econsm ia existentes apenas duas mantem re- 
almente um bem nivel de ensine, as demais são fraquissiaaa. 
En termos médias e mais freqãênte a sucessº na vestibular de primei— 

ra, segunda eu terceira mas i'ª 
. 

—— 

,,..— . 

N . N 
E' mais frequente a aprsvaçae de lª vez; na cursa psucas saº as alu- 
nos repetentes. 

: , : 
lO)—Em termes medias quais as faixas etarias prevalecentes nas alunºs das 

cursinhºs i m:. 
Nas turmas da manhã e da tarde ccmpsstas geralmente de alunos que 

ainda frequentam a 39 ana Cºlegialya idade varia de 18 a 20 amas. 

Nas turmas da noite há maisr numerssde aguncs mais velhos de 22 a 
Q ' . 

25 anas e as vezes mais, embsra haj um bem numers de alunºs mais 
C 
, . 

maças que ga acabaram a Cºlegial e trabalham. 
ll)-Wm que percentagem (aprsximadamsnte) figuram alunas que fazem ves- 

tibular imediatamente apas a conclusão de escala media : 

“ . 
Ne nssss curse a maisr1a5 cerca de dois terços. 

lZ)-Em que percentagem (apraximadamente) legram sucessa as alunas enun-
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ciadcs no item anterior 2 ,,_l 
cerca de 66% , na nesse caso, 

13)-Dos varios ramºs de ensinº_º;dia_gual_º_qªg_lha-parece_ªºlgg£_prggg: 
rar para a vestibular º Escola secundariai Escala tecnica de esmer- 
cis'Z Escola industriall'r (umª M‘Wf * 
um I, '_ l. ' 
Sem a menor duVida a escola secundaria ; a escola tecnica de esmer- 

cie deixa muita a desejar. tuºªª 
lu)-Sente nas aluno. uma vscaçãa e infºrmação real, exata, da carreira que 

- . a. r_— .— 

seguiraa eu apenas interesse de alcançarem %prcmcçac sacia]. '2 

o - ' o

A 

A maisr parte nas esta srientada; e nºssa curso pretende ter em fun—

~ 
cicnamentc em futuro Bámspráxime um serviço de infermaçãa e orienta- 
ção prafissisnal. 

15)-Que julga de sistema de vestibular csmum a escºlas de mesmo ramo, sen- 

do argg53£351a &ecidãda pelo aluna pela ardem de classificaças t— 

EMMA I 
Parece—nos ser uma baa ideia. 

16)-Que lhe parece a funcisnamente de um convenie entre colegiss e cursi— 
______________l 
nhos pela qual materias dos vestibular's seriam dadas nas cursinhºs, 

A . _ _ 
X I _ 

controlando-se freqúenc1a e deaais ex1gencias legais necessarias, aba- 
. ' 

tenda—se da mensalidªde dos alunos na cslegis a parte que devessem ce— 
“A 

brar os cursinhss t £ 

Esse sistema já vem funciºnandc e o nesse cursº está atualmente es- 
tudando prºpostas que lhe fºram feitas nesse sentida. E' um sistema 

mais ecºnômica para a aluna. Alguns bons cclêgics terão de entrar nes- 

sa ccnvençãc para não perderem os ââunos que necessitaªãk dos cursinhos; 
se lhe sãs pastos cbices a'frequente—los, buscariam as facilidades das 

"calêgiss—boite". 
17)-Há qualquer permanência dºs alunos nos cursinhºs fara da periods de 

aulas e assistência pedagéêica aos mesmos psr parte das cursinhºs fara 
das aulas a

_ 
r...-___— 

Sãsiàdiàl 
A maioria das alunas nãº pode, par ºutros afazeres, frequentar as au— 

las extra e receber a orientação que a qualquer hºra e curso se prepãe 

a dar.



13—MadueraçamlwmusmaapMQW 
çª. : ell classificação 1 
:) “miam—n&wúua—aurmdumãuam— furt 
#) an s atingia 6a m dc “swim ”ª,“ Mªkitª 3.0— fimhamapmmamm ' ,‘l‘ 

W. 

' ) ª > &”

. 

sua fama ao m a. Mineração, dudu an: m a mmtnthinmeadantflicmmmdlmm ml mm» yen as animam n andam £31m... Ba Mªis 
&. Facim du criªvam mm:“, por mi”. tim m m 
mm: as- 1965, 1m $159 gra—mic tiu multa; qua pule sist— 
an classificaçãº ram Wm e max-em m Ramada m m 1, 1.5 a ªtt-521%“ m abuts”. asses: candidato. n5 mammmchflummdamm,flamwafi Wm há'sim &. ªªi-iu, muffins a cama- antista- Waaznmamm. ºmitaâºfaumnduáuu 
aux-gym mtamt‘rinwflmldoms 
cpm—maes Wmmmflmammmfilmlm 
pula adoção fk sum ãe Mirim, ml land” ailW m w W tem o m »rmitnmm' 

ª).—Mªmbaí— aisle m Mantra: mudomfilm Wweaámuªáumwmamtimumthmú 
attire, n que “diª: «um «atrial-mimic: pra umª Wa— 
mm nãº probl— '! m * - 

&Yamulâaáu mm asim: Rama-1m Wo «mm—vx; 
huªmàeúumáe mmfieanhfififitimmnm “zum,, 
Midi: atribuir unter &» à um a. pm a. magma: ao mau- 
Mar dªs»: sua. nª“ alª ele na.—tor “pªso, tam min“ rigamal au 
aviáriºs adotam au organização . salaçâ'u du quelª-têem : da em 
çª. ânus: m a. mamª:». nem “mm du 196%; am new... matam & natas a um tºtal da ...,". muintº: an rura— 
rm: M 
ºu manta, um uma mum pulo siim é: «Imirim—' &,mwntMmu-ªiuwwsduw, mtx—u 
& ww» mtx-Isuzu. 

Quªntumeuwutimmmummmdum! Mum,mmm,mumami~ WWdamiumm—mmmamm 
'rã



Cl BI PI El 

muniz—1a: mains-dam MW 
lhculfladi mmaciªucmmmm—mmm mmm 

fits-flu“ 
mantêm 
ªnagrama 
manª: . mªsmmª, 

swam as mWWdaMmth nata—m Wen 
Mawmdafiauafitmmgideukbmmmm & 
eammmmefiymmosmam maitu,w qmmqmamméasmwméswwm Maw 

”fluvianmumtuMnsn-fimumfiow up: 
”mmnamfisdflat 

~~ MMMWMWMfiw'hmmWam 
mm mfia‘mmm'hn mammmmw 
gmsmmalmwvasdamala t‘amwdtcm‘rciam 
hug-asmm-mfindm gramª—Www.“ 
biºmas-nã. mtfiiuafiommm minim: 

Shiswmmtmmfltmufimahmfimmm ªnamaria-1551!W fiawmfmsna-‘m 
Spwmdmmmmwuummumtm ammmtduugumm 
ILWammmpmmaoWunmfim ammmtudmmmfimimmm s 

fm rio mums &. Mayªra: *!~ Si.,híatataáa-USMMMCW 
Was, an adiam &! wasos mnha-“hm, srl-Mur— m s rmwewuummmhmm,cdam mmmuâetmmtíeuàmwmmmm zxwmmmmmmumnsmmfi 
& 

..,.“ ª 

"Ii,
_ WmuÉQMªQz—MWWMÚDM ai



C. B. P. E. '. 
- 

3ª 

ª) " 

h)— 

$>;- 

s) 4. 

mªu.,»emmmmaMMãuwmm aumaam-MaMMdemm' mahmm«,amugmsm,mosmm 
uam pºr nas Bintªn.“ Alsatiªn“ nin W emai-mw 
M&Mú'úghacnmmeím bípimáaxam' miªu—iaemaasplwamwahwmaw momw,mmm.mmmmtoumm, tua—W&Wâamtíbuhrtmsnmm 
usmiaismaanm datam!“~ u W 13!l am We '.. mm 
dos «mamªr-m 
h msn mas, anti-1W mútuas“, ªmam qm tum 
aâamâtíuamânqmâõu Mum, int-ei, «W , MuaWàWMoWúaânm 
fl MMO da mim É, Wma—mh, $n— an mªis mmmmniwlm'wmma Qmail—M 
Mªmma—legªu“!W ammtummmmmntm me maxmeaÁmMmMmmmnuç mammamnaâmm.mmmmmw wémmhammummtm ummnimmummmnmmm rmômmm 
&mmmmmáutftúçâoáowmi~ “MaiaáowmnwW—âmmmmu m 
Misªº—chamªm, mu Mamª—mam, “retinª mmismmmmsmmammfimdnm mamma-m‘mmammnma a m, fimpflflih m'mmifiaçâ'a “walnut am“ m mmm 
Mammisfiuhfiimhmmdmmam . mmaâftinmda!~ 
ficam as ”punçãº, use a.» mum ; Harm—tm, mm. 
a: We «as mªmi» ao mamª:-. a amu armam m 
Wcmhommardommegtíbaarmemwhfc 
granda interés“ da um, atuªm em que & vodu mta: do “Mummmwmm«_fiam “mmm—Mo intaum



C. B. P-. E. 

>

é 
Tlnmnwawamzmmmmmªmmªw 

nutiãewé—ammmrmqandºá-Wºnm fiat‘WWimmmWkm 
ªmmwdneumf 
m, a,»

. *ammmmmmumtnwmafi mmmfigwmmvimmnammm- W’mwfimsnméemmmemmfw ”Wmmqmatmvem 1mm,m 
énemimwawmmmomamn,nmaizw e lê 
na gªnar»,t»a. MWaâMaátWMdWrimamt—úx 
â,. Mimada &: pra-158» rattan. Ainda agora seam dc nam 
mma—mamamaxamwàzfm Wiki, ”asmªawwwwrnªmâmmmmm fw: Mãºmlmúgmmzuúam mime» an 
nmmmgwumm,nmnn§saesw§w a, 
mw'wmlmaenhrménnlmmmmtmm mwummwhmwmmwnfism 
wwmammu afizmaemmmmmhm,»ea manhamwwnammwaáraa & mmwªaauúwammíwadcwMàu ““númàmâmmdmammª «Mammwmm—ufauam 

narracnmunumt‘rioutmhmmmmmmmim 
anamaaaamamúunw 
EÍEWÉIE

. MmmMmMúnnWm—n 
natália—mama. 

&“ Édkmmtâvúmmn (nhª—3%.“ 
mamwfinnmaammehmahnat~ ummfl-«mamflmuhmm M.a,ãs ”M 

flnmsmupfimmsrammmmduuflmwmfi 
um, manita-Win Man-amiga. m.»:nnmg. 
Curªdº mv 
Ammoamwhmwnmawmnmknium 
éemflomflvmn “xama mªgias“ www:: 
amtmammans‘ukaaaemm: , hatW-eMuwâm/GÉ 

~~

%

à



O 

o. B. P. E. , , 
5: ‘ 

Mammdammmdamcnmwehm mam a meo anagrama gum «Wen do dam- 
m, Mim a {mum m was atividzulu mafia Mima, à.— “ qua am um mªnn miar datum am um «adiante— um 
mati’aularm; 

”mmmaczmmmummammtm 
ritmo , 
E 

i"""' II- 
a“! elm-6:: 

'n'-acme âíalgmwúhàmmmu GMmm't 
em aº mm ‘2 m m mama 1 

:. m tam—â QM“ m chum at: particular; no man do visit 
do winds de mm, a: mu, &» mmm—ªmt: Wº Mar ª. 
madam ,nãº vâ- m 901333.95 xml—xo: Wma—o miar u_u-aqi. 
mwmgamfinfiamtmmmmmamwm 
a mmm (“umª &ªmmàaaªmhMSméMe—m wam,wummw&1nmwúdwún2m)i 
mdapalamimammmiw!~ fimidmmmmm matam,amrmníamm & 
mumu, hmmm do. was mama; a. sim um.: 

73—Anzaqmmammnmsi—bmnumiw 
. 

Lminmitiumfmi BquaW(aW)MMdanlmmflmW 
Magnesium! ' 

fi‘ . 
l‘ii 

, - 
_

. 

A: quantª» da: Mammª at tomando mama na dui— m;:âmaemmmramammzmmw 
uem—W&dmâª 'msmvmmaammmwawmammt 
Whmmnfwldemm,mmunão—MM 

»g—y—nzàmucauámmuommmumuam 
m,aogmânoumranio9W mmumqmuummiohxfimgumm-flonm- 
marea—mm; . 

mI-htªmúdium'ufamniriu 
cºmiªm“! 

mwaachmmwam .* 
au,.~ “MM



'c. B. P. E. » 

' 

_ 

, 

' 
' 

&;
' 

Mimi—«Bªmmmalamdsnrmácmamm; amamiuâmàomaammsmacaa amzâswmmmnmmúmamm mmfimhmammtmw .nkhmmmcapmmajrm'mwmu fimammuuhamamu-flua 
k‘mmamgm,efimdcémm 

III)—hmmm— Whªmmumq 
mássicª—mmª! 
I“"ªª'lii . mflflgm-mm 

fikmvirimmhmmnflinwawmnmmm mmomtimimlMfiaQWnMéua‘ tmmt -~ mammasmmummmm 
maem—auaamm ' 

labamumm—QWQWWW,MMànMn' waMmMuWàWu—MMMÍ 
hmmmâºuÉ—MmM30mm'mmm—m cima—mmmm—MFammàom—q 
çãuynfilsímhºª 

lãbmemgadoaut—dnmwfamammamm 
m:»tdwhãniãma pummmmmmw~ Want—hmm 

15)— mun- Wetmfimtedeumummmucamv mmmmfiflndmmummméadasmw 
m, calm-om :nqmia . «um. msm» uma M 
riu, mmmamnaamammwlkuawmw 
avast: m um cursinho: '! 
E É" , 

km aim 15 m Wim-fiº :: em me: «flaws. j We Wm m m tem feita mas mm.. E'“ m axam - 

In mai: nenê-nico para a aim. ngm bm: calígía: tufão «. m m ema-çãº pan nãº maur— as aim qm miami» aos mi Wummamtmohicuamm,mmum m do. 'eazêgmn—muª: . 

&LHWWMMWmànQM



.».-. 

C.B.P.E. 1': 

“tea-adamant . l’i Ii Ammauflmnfiam,mmm,tmmu mm.vm:mmmwagmm‘mfl 
, all: as;



E b" '.
L .cÍB.R 

3- 

E. 

ENTREVISTA COM O PROF. HELIO ALONSO 

DIRETOR QO CUB§Q HELIO ALONSO REALIZADA EM lSZQZ6L 

A — Mecãnica de Vestibular 
Qual a diferença real entre os sistemas de aprovação e reprovação 
e de classificação i 
a2 preferência por um ou outro sistema e razão de ser dessa pªgãº- 
rência; 
19) com a adoção do sistema de classificação pode—se admitir legiti— 
gªªªente & existêncigpdo problema dos excedentes t 
Atualmente as Faculdades de Direito usam um e outro sistema e tam- 
bem um sistema misto de classificação com observância de uma nota 
mínima. 
Nossa preferência recai sôbre este sistema misto. 
Com o sistema de classificação legitimamente não seria o caso de 

existir o problema dos excedentes. 

Admite gue hajam sido tomadas iniciativas como as de mudança de ori— 
terios e adoção de novas técnicas para gg,vestibglares i Em caso pg- 
sitivo, em gue medida estariam contribuindo para melhor equacionamen- 
to do problema i 
Não tem havido essas modificações. O que se pode assinalar são cri— ' _ , no terios de rigor diferentes para a apuraçao do conhecimento dependem 
do da banca examinadora. 

ou _ ' . âao os mesmos os vestibulares para as varias escolas ºa Guanabara t 
, ' . . Mesmas materias, mesmos problemas, mesmo sistema de provas t 

São diferentes. A Faculdade Nacional de Direito, por exemplo, adota 
o sistema de classificação e do seu vestibular constam 5 matérias; 
realiza apenas Provas escritas. As matãrias constantes deste verti- 
bular são as seguintes: 

Português 
Latim 
Francês 
Sociologia 
História das Instituições. 

Jé‘a Faculdade de Direito do Rio de Janeiro (Catete) adota o siste- 
ma de exames com médias mínimas de aprovação em provas escritas e 

orais das seguintes matérias:
- 

Latim 
Português 
Francês ou Inglês
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Estas são alias as materias igualmente exigidas pelas demais Facq; 
dades,‘é exceção da Pontifícia Universidade Católica que ainda in— 

clui Ética em seu vestibular. 

I > 

o , _ .. 
u - Ha materia nova ou assuntos novos no vestibular em relaçao ao que 

. ' o 

se ensina na escola media s 

Se considerarmos o currículo obrigatório da escola Secundária está 
claro que ha materias novas como Sociologia, Histõria das Institui 
ções etc. Considerando porém que a LDB ensejou a possibilidade da 

diVersificação das matérias optativas, podem as mesmas ser inclui- 
das no currículo colegial dos candidatos as Faculdades de Direito. 

S - As questões típicas nos últimos três anos são acessiveis ao aluno 
médio, ou extremamente difíceis s 

u f . 
Sao bastante. access1veis. 

6 - Que matêgia habitualmente vem rgprovando mais no vestibular-t 

Latim. 

B-Estrutugg dos cursinhos 
" I ' I o l — Sao os curs1nhos mais propriedade de empresarios ou cooperativas . I D . 5 _ ou 

e rofessores s Esta havendo uma tendencia a organizaçao sob a for- 
. A 

ma de cooperativas de professores s 

No meu campo são eles propriedade individual, ainda que tenha notí— 

cia de organização de cooperativas em outros campos. 

2 - S"o os cursinhos bem aceitos elas Faculdades e elas escol s mêdiast 
Facilitam ambas sua tarefa s 

' . 
Sim, inclusive as Faculdades e escolas medias chegam recomendar a 

cursos que lhes inspiram confiança. 

u . . . ( . ' . o 

3 - Qua; a extensao de Viggncia e as caracteristicas bas1cas das aposti- 
las s São muito c m rada elos alunos 2 Cite a o tilas de re ti io 

. o 

e valor com seu autores Mudam elas eríodicamente o seu texto. 
função de mudanças do vestibular e Quais as suas diferenças essenci- 
ais para os livrºs de textº s 

As apostilas são no nosso caso muito utilizadas pelos alunos,guardan- 
do estreita correspondência com os assuntos exigidos no vestibular. 
São elaboradas pelos nossos préprios professôres e distribuídas gra— 

tuitamente aos alunos.
. 

Ãs vêzes ampliam elas o seu âmbito, convertendo-se em livros de tex—

~
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I , I _ I to como e o caso do apostila de Historia do professor Jose Luis 
Werneck. 

_ I 
0 professorado dos curs1nhos e, prevalecenteªente. jovem ou mais 

. . ' . . adulto, capaz, selecionado por gue criterios a Influi o Julgamen- 
to dos alunos nessa seleção t 

I _ 
. ’- 

O professorado e em sua maioria jovem. O julgamento dos alunos e 
, .. A _ A 

fundamental para a seleçao e permanencia dos professores no cur- 
'so; exige—se competência, capacidade didatica em termos de peda- 
gogia dos cursihhos e plasticidade no sentido de adaptação às ci; 
cunstâncias peculiares a preparação dos alunos. A comunicação en- 
tre alunos e professôres é a mais ampla possível, não apenas em 

aula, como ainda em atividades extraclasse tais como jogos, excup 
sões etc. 

559 cººptantes os tegtes de aferição de aprendizagem e 

Perfeitamente; quinzenalmente são os alunos submetidos a testes. 

I _ . - al c act ística baSlC a eda o la dos cur31nhos e u 
. a . instrumental didatico usado e 

Uso de apostilas; técnica de repetição; aferição constante da apreg 
dizãgem. 
No Latim, cujo ensino está a meu cargo no nosso curso, utilizo o 

processo a que batiso de "método da saturação", chegando a haver 
seções aos domingos com quatro horas de treinamento. 

E' !pmpensador o investimento nos cursinhos t Mepsalidadeg, Salá- 
riost Não podem os cursinhos pagar mais quando têm turma; entpe QQ 

até 109 alunos t Egsas turmas muito numerosas não prejudicam o rºn- 
dimento da classe t 

Sim, é compensador. As mensalidades atuais são de $$ 10.000,00 e o 

salario-aula do professor de=ã$ 3.000,00. As turmas mais numerosas 
não têm o seu rendimento prejudicado porque ministramos aulas com- 
plementares sem ônus para os alunos. 

C - Clientele dºs cursinhos 
Fraco ou satisfatõrio em função das exigências de vestibular e prº- 
pªro tpagido dos alunos da escola média a 

Em nosso curso assinalamos grande heterogeneidade; nas turmas que 
Q . ( frequentam o curso a tarde e que correspondem aos alunos que ainda “ I ' ª . estao no colegial, registra—se a existen01a_de apenas 10% de alunos 

, ,,—, lª..—__“
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fracos; nas turmas da noite, constituidas Quase sempre de alunos 
mais velhos e que trabalham, assinala-se a presença de 5% apenas 
de bons alunos. As turmas da manhã possuem em geral uma divisão 
mais equilibrada com cerca de 50% de bons alunos. 

Hã diferença perceptível no preparo gem termos médios) entpe o alu— 

gº da escola pública e o da particular a Em gue sentido a 

De modo geral são bons os alunos provindos da escola pública e es- 
pecialmente os do Ginásio de Aplicação da Faculdade de Filosofia da 

Universidade do Brasil. Isto nao implica em dizer que ;; nao'hqatam 
bem bons alunos vindos dos bons colegios particulares. 

. " o . Quais os aspectos mais relevantes na problematica discente dos cur- 
. * ª . . "' '. . . 51nhosa quanto a fregúenCia Simultanea a colegio, serv1go militar, 

A . 

emprego, etc i 
Ha adaptaçães dos alunos aos horários do curso, do colegio, do ser- 
viço militar e dos empregos. Em 50% dos casos essa adaptação envol- 
ve problemas. Quanto aos serviço militar, a maioria dos alunos bus— 

ca o CPOR. 

Esses problemas acima enunciados influem bastante nª escolha dos ho- 
, . 

regra.—ai 

Sim. 

gente 15 algum efeito da Lei de Diretrizes e Bases na problematicª 
comum ao vestibular igªm,qpe sentido f 

Não. 

A I _ . 
O oue pensa sobre uma escola media mais curta 5 ou 6 anos com ingres- 
go de alunos, automatico, em colegios universitarios (1 ou Z anos) na— 

ra depois prosseguirem o ensino superiorº 

E' uma idéia a ser devidamente analizada, mas que a primeira vista 
encerra Virtualidades positivas. 

Agha que os alunos buscam os cursinhos com boa motivação f 

A mais positiva possivel. 

Em ue ercenta em a roximada tentam os alunos mais de um vestibu- 
lar ao mesmo tempo i 
Em 80% dos casos tentam os alunos dois e as vêzes 3 vestibulares.
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o . . Registramos este ano como fato curioso o caso de um aluno aprovado 
em quatro Faculdades. 

A ' , I . . 
Em termos medios e mais frequente o sucesso no vestibular de primei- 
rg, gegunda ou terceira mão f

» . . n A E' muito mais frequente a aprovacao de lª vez, mesmo porque aqueles 
que tentam a Zª vêz quase sempre são candidatos a um 39 vestibular. 

a I , . . ' . 
Em termos mºgios Quais as falXªS etarias prevalecentes nos alunos 
dºs cursinhos f 

A I . ' . . 
Em termos medios essa faixa etarla osc11a entre os 18 a ZS anoíf4Éa— 

. o o A . vendo nas turmas da nºite maior ineldencia de alunos bem mais ido - 
sos. 

Em gue percentagem Saproximadamente) figuram alunos que fazem vega 
. . ' n I _ tibular imediatamente apos a conclusao de escola media f 

Cêrca de 60 a 70% no nosso caso. 

Em ue rcenta em a roxímadamente lo ram suce so os alunos nun— 

çiados no item anterior f 
_ _ 

No caso de nosso curso cerca de 90% 

' . . ' 
Dos varios ramos do en31no medio qual o gue lhe parece melhor prepa— 

. I , I . rar para o vestibular a Escola secunªaria f Escola tecniça de comér- 
çio 7 Escola industrial f 

. 
' ! EVidentemente,com todos os defeitos que possa ter, a escola secunda- 

I . O . ' . ria; e, consoante a nossa experiencia, deploravel o despreparo ex1 - 
. “ ' . ' ! bido pelos alunos que provem da escola tecnica de comercio. Conhece— 

mos de perto o problema porque cêrca de 35% a h0% dos nossos alunos 
provêm dêstes curSos. 

Sentº nos alunos uma vocação e informação real, exata, da carreira 
4. A - 

gue sçguirgo ou apenas interesse de alcançarem uma promoçao social f 
Normalmente estão muito desinformados a respeito. 

Quº julga ªo sistema de vestibular comum a escolas do mesmo ramo, 
.sçndo a matricula dicidida pelo aluno pela ordem dç classificaçãof 

E' uma ideia interessante

. 
Que lhe parece o funcionamento de um conveniº entre colégios e cu _
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. ' . . . s1nhos belo gual materlas do; vestlbulares serlam dadas nos cursi- 

ª 
u º o A o . ' 

nhog, controlando-se fregâenc1a e demªls ex1genc1ag legal; necess — 

. I ' . rlag, abatendo—se da mensalldade ªos,a1unos no colegio a parte gue 
devessem cobrar os cugsínhos a 

. , _ _ 
Como nos casos de cursos pre—vestlbulares de Direito nao ocorreu a .' .» ' ' 

hlpotese, nao fixamos ainda o nosso pensamento no particular. 

I A , . 
Hg gualguer permanen01a dos alunos nos cur51nhos fora do período de 

A : . . 

au as e a latencia eda o 1c aos mesmos or arte dos cur inho fo- 
rg gas aulas a 

. e n _ 4 . 
31m em rande escala havendo mesmo esta ermanencla e assistencla 9 g a I . pedagogica realizada aos domlngos.
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ENTREVISTA COM O PROF. SAMUEL TABACOW , 

DIRETOR D0 CURSO SI SALVADOR - EM ;§(;(6y, 
fl [, 

a ./ " ", ,) A-ngcgnica do Vestibular 
K at Ú

L 
J . 

Qual a diferença real entre os sistemas de aprovação e repitvaçao 
e de classificação t 
a) preferencia por um ou outro sistema e razao de ser dessa prefg 

rencia; 
b) com a adoção do sistema de classificação pode se admitir legi- 

timamente a existencia do problema dos excedentes t 
0 sistema de classificação é um concursº propondo—se a classificar 
graus de preparo. 0 sistema de aprovação e reprovação ã o de um e 

mg para verificar se a aprendizagem atingiu um determinado nível mí 
nimo e os graus superiores alcançados. 

O Sistema de classificação para casos como os de Faculdades de 
Medicina na Guanabara e Estado do Rio, dado o grande numero de can» 
didatos para poucas vagas, não oferece risco quanto aos classifica— 
dos não atingirem os índices mínimos de preparo que seriam exigidos 
pelo sistema de exames. O sistema de classificação é preferível ao 
sistema de aprovação e reprovação por preencher todas as vagas sem 
criar, legalmente, o problema de “excedentes", como habitualmente ha 
via no sistema de exames. Estes frequentemente se realizavam 2 ou 3 
vezes ate que se preenchessem todas as vagas. 

Pode ocorrer no entretanto, com relação a Escolas e Faculdades 
onde o numero de inscritos seja menor que o numero de vagas, que ha- 
ja classificação de candidatos sem atingirem um nivel minimo de pre- 
paro para os cursos a que se destinam, inconneaiente—qae—pede—ser—tg; 
mediedo_compcurses—de—reeuperação_promevidos-pelas—Faeuldades. Deve- 
se registrar que se nota agora, com a adoção de qualquer dos dois sig 
temas acima citados, um rebaixamento do nivel de exigências das pro—f 
vas do vestibular. Talmez pela inferiorização dos padrões qualitati- 
vos da Escola Secundária. 

Note-se ainda que o sistema de classificação traz outra vanta- 
gem: a da realização dos vestibulares uma única vez. 

Admite que hajam sido tomadas iniciativas como as de mudança de cri- 
terios e adoção de novas tecnicas para os vestibulares i em caso po— 

sitivo, em que medida estariam contribuindo para melhor equacionameª 
to do problema t 
As medidas são quase imponderáveis. E' irrelevante o aumento do nâ- 
mero de vagas; existem ainda cerca de 5 candidatos para uma vaga. Rg 
ra cerca de 2.000 candidatos existe a disposição o seguinte nº de va
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gas por Faculdade, na Guanabara e Estado do Rio de Janeiro: 
Faculdade Nacional de Medicina 180 

Escola de Medicina e Cirurgia 80 

Faculdade de Ciências Médicas 80 

Faculdade Fluminense de Medicina lºg 
' *uuo 

«» . ' . 3- Sao os mesmos os vestibulares para as varias escolas da Guanabara ' . 
e do E. do Rio i Mesmas materias, mesmos problemas, mesmo Sistema 
de provas i 
Não. Os vestibulares são diferentes. Não são as mesmas as matérias 
exigidas; os critérios de aferição também variam, sendo mais e menos 

rigorosos. Apenas são iguais no defeito,isto ê,todas as provas são 

escritas, abolidas que foram as provas orais e práticas. 
A Escola de Medicina e Cirurgia está exigindo realização prévia 

de teste vocacional, de personalidade e inteligência não se sabendo 
ainda se em caracter eliminatório. 

Os critérios diferem muito, desde o não eliminatório na Facul- 
dade Nac. de Medicina até o da nota mínima h exigida para cada maté— 

ria na Escola de Medicina e Cirurgia. 
As matérias incluidas nas provas vestibulares são diferentes nª 

ra cada uma das h Faculdades a saber: 
Faculdade Fluminense dg Medicina; 
Física 
Química

_ 

Histôria Natural (Ehbfl'ZavI-flb‘a), 
Inglês effrancês e Português. 
Fªculdade Nacionªl de Medicina; 
Física 

Z língua Alemão 
Italiano “ 

» 

Escºla de Medicina e Cirurgia; 
- - 1%6844— Wra-B-o“/M'66M 

âaçipgia 
Botânica 
Física 
Química 
(não incluem Português nem lingua estrangeira) 
Faculdade de Ciênciªs Médicas; 
Física 
Química

, 

m « mm a (343%571k'215n1w ay,—acl Boka—«3a. 

Português 
A ª, ,. Ingles .. Frances.
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' v, a. 
h— Ha materia nova ou assuntos novos no vestibular em relaçao ao que 

. a. - 

se ens1na na escola secundaria 7 

Não há matéria nova. Quanto a programas e graus de profundidade com 

que são abordados, há diferenças sensíveis entre o que se ensina na 

escola secundária e o que se exige no vestibular. Antes da Lei de 

Diretrizes e Bases 60% (em alguns casos) até 90% (em outros casos) 
da matéria exigida nos vestibulares era lecionada na escola secundá 
ria. Atualmente, após a Lei de Diretrizes e Bases, apenas ho a 50% 

da materia exigida nos vestibulares e lecionada na escola secundãria. 
Com a liberdade mais ampla conferida pela L.D.B. ao professor secun- 

dário, este fez o programa com: seus proprios pontos de vista a res— 

peito do que deve ensinar,os quais não só variam muito entre os pro- 
fessores como em relação as exigências do vestibular. 

5- As questões típicas nos últimos três anos são acessíveis ao aluno mé 

dio, ou extremamente dificeis t 

Há uma certa porcentagem de questões (10 a 15%) extremamente dificeis 
de serem respondidas; as outras não. Em geral, as perguntas absurdas = 

(Z ou 3 em 20) são formuladas por professores componentes das bancas 

examinadoras que não têm qualquer contacto com alunos e programas da 

escola secundária. 

6- Que materia habitualmente vem reprovando mais no vestibular f 
Geralmente o que mais reprova em Medicina é a Física, por exigir do 

aluno um tipo de raciocínio matemático com o qual o vestibulando de 

Medicina não esta familiarizado. 

B-Estrgtgra dº; cªrsigggg 

1- São os cursinhos mais propriedade de empresários ou cooperativas de 

professores f Está havendo uma tendência à organização sob a forma 

de cooperativas de professores f ' 

São em geral propriedade de emprezãrios, embora haja atualmente ten- 
dência a funcionarem como cooperativas de professores. As vêzes es- 
sas cooperativas, por excessivamente divididas, não têm dado certo. 
Serão mais viáveis tendo poucos professôres como socios. 

2— São os cursinhos bem aceitos pelas Faculdades e pelas escolas secun— 

dárias t Facilitam ambas sua tarefa t 
São muito bem aceitos tanto pelas Faculdades como pelos colégios. 

3— Qual a extensão de vigência e as características básicas das aposti- 
las i São muito compradas pelos alunos f Cite apostilas de prestígio 
e valor com seus autores; Mudam elas periodicamente o seu texto em
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função de mudanças do vestibular f Quais as suas diferenças essenciais 
para os livros de texto 2 

A apostila é a literatura pedagogica dos cursinhos. 
As apostilas substituem os livros texto na medida em que estão 

ales desatualizados em relação ao que é exigido no vestibular. A apos— 

tila é, caracteristicamente, o conhecimento organizado na forma estri— 
ta do quepbde e como pede o vestibular. Variam assim em seu conteudo, 
conforme variam os vestibulares. 

. 

São sistematicamente compradas e reclamadas pelos alunos, que ain 
da compram e consultam as apostilas de outros cursos. 

Podem ser as apostilas impressas ou mimeografadas e seu preço va— 

ria de m 500,00 a gas 2.000,00. 
'

' 

De autoria dos próprios professores dos cursinhos, são elas sem- 

pre renovadas, como dissemos, segundo as exigências dos vestibulares. 
A tiragem varia de 3.000 a 5.000 exemplares. Como exemplo de algumas 

apostilas de prestígio devemos citar a de Química Orgânica do prof. Fran— 

cisco Nagib; de Biologia-do prof. Jose Curvello de Mendonça. 

u-O professorado dos cursinhos é, prevalecentemente, jovem ou mais adulto, 
capaz, selecionado por que critérios f lnflui o julgamento dos alunos 
nessa seleção 0 

Os professores são admitidos a título precário e só efetivam contrato 
depois de experiência de 3 a u mêses de aulas dadas como teste de sua 

eficiência e da aceitação positiva por parte dos alunos. 

5-São constantes os testes de aferição de aprendizagem t 
Durante o ano letivo fazemos 10 provas com questôes de vestibulares pag 
sados. 

' ' 

6-Qual a característica básica da pedagogia dos cursinhos e qual o instrª 
mental didático usado t ' 

Aulas expositivas com alguma participação dos alunos. O uso da técnica 
de repetição e de apuração frequente de aprendizagem podem ser aponta- 
das como características principais da pedagogia dos cursinhos. 

No tocante ao preparo para Medicina é lamentável a supressão das 

provas praticas uma vez que o treinamento para as mesmas vinha comple— 

mentar e consolidar a aprendizagem teórica; 

$-E' compensador o investimento nos cursinhos i Mensalidades, salários % 

Não podem os cursinhos pagar mais quando têm turmas entre 60 até 100 

alunos t Essas turmas muito numerosas não prejudicam o rendimento da 

classe 7 

Sim é'compensador. A média ideal de_número de alunos por turma é de 60 

a 70. No inicio do ano as turmas são compostas realmente de 100 e mais
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alunos, porém no decorrer do ano 30 a u0% dos alunos desistem e as tu; 
mas ficam então com o numero ideal que já foi referido; ideal econômi- 
ca e pedagogicamente tembem, pois uma turma com mais de 70 alunos não 
pode ter bom rendimento. 0 professor ganha em média %% 3.000,00 por 
salario aula. 

- Clientela dos cursinhos 
I , . ” o . . . 1- Fraco ou satisfatorio em funçao das ex1genc1as de vestibular e prepa- ' . ro trazido dos alunos da escola secundaria e 

I _ . ou , . o O preparo e deficiente. Os padroes do ensino secundario foram muito 
rebaixados. 

2- Há diferença perceptível no preparo (em termos medios) entre o aluno 
da escola pública e da particular a Em que sentido s f/,l - 

Houve tempo em que os alunos do Colégio Pedro II, Santo Inécie\é São 
Bento se destacavam. Hoje pode—se dizer que há um nivelamento por ba; 
XD. 

3- Quais os aspectos mais relevantes na problemática discente dos cursi- 
nhos, quanto & freqúência simultânea a colégio, serviço militar, em- 
prego, etc a 

De modo geral os alunos de cursos vestibulares que fazem ainda o 39 
ano do colegial procuram um colégio pouco exigente. 

Quanto ao serviço militar concomitante com a frequência aos eurs; 
nhos não chega a constituir um grande problema pois é possível obter 
adiamento de convocação; por outro lado existe a Zª chamada do Vestibg 
lar para aqueles que estão em campanha. 

Os alunos que trabalham são via dé regra mais fracos; 

u- Ésses problemas acima enunciados influem bastante na escolha dos ho- 
rários r 
Influem. “ 

5— Sente já algum efeito da Lei de Diretrizes e Bases na problemática co- 
mum ao vestibular y Em que sentido i 
Foi negativo, em relação ao problema dos vestibulares, o efeito da Lei 
de Diretrizes e Bases por causa da má interpretação dos professôres. 
O preparo dos alunos piorou bastante. 

_ ' . 6- O que pensa sôbre uma escola media mais curta 5 ou 6 anos com ingres— l I 
so de alunos automático em colegios universitarios (1 ou 2 anos ) pa— 

ra depois prosseguirem o ensino superior a 

' '. I. ! Sera preciso estabelecer uma escola media valida em Sl mesma, deslo- 
cando'o preparo de candidatos a cursos superiores para um outro êm-
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Acha que os alunos buscam os cursinhos com boa motivação f 
Sim. 

Em que percentagem (aproximada) tentam os alunos mais de um vesti- 
bular ao mesmo tempo t 
80% 

a I , l . 
Em termos medios e mais frequente o sucesso no vestibular de prime; 
ra, segunda ou terceira mão 2 

De primeira vêz 10%, de Zª vêz 60%, de 33 vêz em diante 30%. 

Em termos médios quais as faixas etárias prevalecentes nos alunos 
dos cursinhos %

' 

Com 17 a 19 anos — cerca de 70% — os outros 30% trabalham e estudam. 

e são mais velhos. 

Em que percentagem (aproximadamente) figuram alunos que fazem vesti 
bular imediatamente após a conclusão de escola média T 

30% do total de aprovados é constituido por alunos que fizeram sima; 
tâneamente o Colégio e o Cursinho; 10% dêsse total é composto por 
aqueles excepcionais que concluíram o Colégio e fizeram Vestibular 
sem Cursinho e finalmente os restantes 60% compoê—se daqueles que 

tentam pela Zª, 3ª ou mais vêzes. 

Em que percentagem (aproximadamente) logram sucesso os alunos enunq; 

ados no item anterior f 
uo% 

Dos vários ramos do ensino medio qual o que lhe parece melhor prepa— 

rar para o vestibular f Escola secundaria 2 Escola técnica de comér— 

cio 2 Escola industrial a 

Escola Secundária 

Sente nos alunos uma vocação e informação real, exata, da carreira 
. "' * ao 

que seguirao ou apenas interesse de alcançarem uma promoçao social f 
Procuram Medicina aqueles que não gostam de Matematica e de línguas, 
de um modo geral. Não se sente maior presença da orientação vocaci- 
onal. 

Que julga do sistema de vestibular comum a escolas do mesmo ramo, sen
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do a matrícula decidida_pelo aluno pela ordem de classificação t 
Bem estudados certo detalhes será bom. 

16-Que lhe parece o funcionamento de um convênio entre colégios e cursi— 
nhos controlando—se frequência e demais exigências legais necessárias, 
abatendo-se da mensalidade dos alunos no colégio e parte que devessem 
cobrar os cursinhos v 

Temos noticias de que vem funcionando êsse acordo com facilidades pro- 
porcionadas pelo Colégio quanto às obrigaçôes que nele deve o aluno 
cumprir. 

17-Hã qualquer permanência dos alunos nos cursinhos fora do periodo de eu 
las e assistência pedagogica aos mesmos por parte dos cursinhos fora 
das aulas f 
No inicio do curso, os alunos fazem um regime de recuperação de dura- ,- A ' .. ', r _ 

çao de cerca de 3 meses. Para isso sao organizados seminarios fora do 
I . . . 

horario das aulas. O aluno de um turno pode ass1st1r as aulas de outro 
nº ' . ª . -. . *“ turno; nao ha tempo entretanto para maior a551stenc1a indiv1dual sobre- 

tudo aos menos aptos.
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l) A quem cabe a competência legal para fixação de critérios para 
o vestibular r

. 

Z) E' partidário da exigência de provas para ingresso no ensino su— 

perior brasileiro i 
3) Anna satisfatória a articulação entre os nossos ensino rádio e 

superior a 

&) se não acha satisfatória essa articulação que medidas lembra para 
torná—la mais satisfatõria 2 

' 

5) De modo geral acha bons os critérios e técnicas usadas nos atuais 
vestibulares, principalmente quanto a escolas com poucas vagas eu 

relação aos candidatos r , 

'6) 8e não reputa bons ou satisfatórios êsses critérios e essas técni— 

cas, que sugestões apresentaria para sua modificação r 
7) A seu ver, qual o problema crucial na presente conjuntura dos ves- 

tibulares r ' ,.
. 

8) Alên do problema crucial, qee outros problemas subsidiários apon - 
ta no vestibular r ,

_ 

9) Acha preferível o sistema de aprovação e reprovação nos vestibula— 
res (exames) deixando (talvez) vagas em aberto ou o sistema de 
classificação (concurso) preenchbndo tôdas as vagas 2

« 

10) Qual o seu âáígãmento sôbre a utilidade do funcionamento de servi- 
ços de Orientação Profissional, ao longo do segundo ciclo do ensi— 

médio a & 

11) Que pensa do funcionamento de uma escola média longa, com a dura— 

ção atual, para os que dela aspirassem uma conclusão de estudo ao 
lado de uma escola média curta (de cinco seââàgªag), finda a

" 

qual teriam os alunos acesso automático a de 1 on 2 anos 
Institutoe—Gentrais-Básicos, anexos a universidades ou a Faculdades, 
mediante os quais se orientariam e habilitariam, fazendo provas ou 
"o, para seguir carreiras de ensino superior r _.

, 

12) Que providências vem tomando a DESU para melhor eqna r o pro—;, 
blema atual dos vestibulares ‘3 . ' 

13) Qual o seu julgamento sôbre os ”cursinhos“, seu sentido e signiç 
ficação r -— 

1h) Qual o sen_julgamento sôbre o funcionamento nas universidades e__ 
Faculdades de Comissões de Seleção e Orientação de Alunos r Ill. 

15) Que pensa da adoção de um vestibular único para Faculdades do mas:» 
ramo, do mesmo Estado, sendo as opções de matrícula feitas à base 
das classificações-alcançadas pelos alunos º'. '

' 

16) Que estudos vêª sendo empreendidosupara conhecimento dos interesse—' 
dos por promoçao ou com a cooperaçao da DESE, nacionais e regionais, 
sôbre oportunidades oferecidas pelo neroadoFàe trabalho profissio— 
nal, em nível superior r

V

'
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

RESPOSTAS DO DIRETOR DO ENSINO SUPE— 

RIOR, DR. TRIGUEIRO, EM 31/1/64..- 

l - A quem cabe a competência legal para fixação de‘critérios 
' 

para o vestibulart 
- A Universidade e às Faculdades Isoladas. 

2 — Égpartidário da exigência de provas para ingresso no en— 

sino superior brasileiroi 
Sim, embora sem os atuais critérios que o tornam muito ll 
mitativo. As provas para aferição de gráu de escolarida— 
de atingido pelo candidato não deveriam ser as únicas reª 
lizadas; melhor seria que outros tipos de provas fôssem 
igualmente feitªs para bem se aquilatarem as reais condi— 
ções intelectuais e aptidões do candidato. 

Em face da desproporção entre as disponibilidades existen 
tes nas escolas superiores e o número de candidatos, im-— 

põe—se a adoção de critérios seletivos, não podendo ser. 
automática a passagem do curso médio para o superior.cnao, 
contudo, que em princípio, o único critério limitativo pª 
ra a matrícula está na capacidade real das escolas. Não 
é justo continuarmos a alegar & insuficiência do curso 
secundário como razão do número extremamente reduzido de 

candidatos aceitos no curso superior. Não pode a Univeg 
sidade transformar—se em árbitro do curso secundário,exi 
gindo dêste que lhe forneçaª elementos suficientementeap 
tos. 

Dada a tremenda carência de profissionais de nível supe- 
rior, as Universidades têm que se capacitar de sua mis— 

são social, fazendo prevalecer êsse critério sôbre os de 
mais. Isto não significa qualquer concessão à deteriorª 
ção do ensino médio,e sim,a necessidade de as próprias º 
niversidades, ao lado dos seus cursos normais, completa— 
rem a formação intelectual dos alunos que provêm do eu; 
so médio. 

A limitação de vagas é aliás em grande parte artificial;



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

2° 
professôres há com apenas 3 horas de trabalho por semana.e 
que não estariam dispostos a aumentarem êste tempo de trª 
balho para atenderem a um possível aumento de vagas, re + 

É 

sultando disso em parte a capacidade ociosa com que vêm 
funcionando várias de nossas faculdades.

. 

Os quadros do ensino superior no Brasil necessitam aaãm 
de maior número de professôres, ou de maior presença do— 

cente. ' 

“3 - Acha satisfatória a articulação entre os nossos ensino mé- 
dio e superiort 
Rio é satisfatória:

( 

3. Pelo reconhecido declínio dos padrões do ensino médio, 
devido em grande parte, à desabalada expansão a que 
está suâeito;

~ 
b; Pela inadequada atitude das escolas superiores que ex; 

.gem dos concluintes do curso secundário menos a formª 
ção intelectual habilitadora aos estudos da Universi- 
dade, que o armazenamento de conhecimentos que, a ri 
gor, não ,'âaGYem1f .; e essa formação e sobrecarrg 
gam inutilmente o estudante. 

4 — Se não acha satisfatória essa articulação, que medidas lam- 
bra para torná—la mais satisfatóriat 
Deveria haver aferição de aptidões através de vários ins— 
trumentos, como entrevistas, vida escolar, vários testes 
subsidiários, e provas comuns para ingresso na Universidª 
de, depois do que se processaria a orientação para as es— 

pecializações. 

O exame vestibular em suma, deveria ser o mais amplo pos— 
sível, incluindo testes de apuração do nível mental míni— 
mo necessário ao êxito de estudos superiores. 

Quanto à tarefa dos cursinhos vêm êles funcionando como 
instrumentos de armazenamento de conhecimentos, desestimª 
ladores da atividade livre e criadora. 

-— 5 - De modo geral acha bons os critérios e técnicas usadas nos 
atuais vestibularesl principalmente quanto a escolas com 
poucas vagas em relação aos candidatosr

~
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7 

3. 
Éão são satisfatórios uma vez que são mecânicos: não apº 
ram o nível intelectual e graus de escolarização prôluios 

»e sim êjhhª apenas, o grau de armazenamento de conhecimeªp 
tos apressadamente adquiridos. 

Se não reputa bons ou satisfatórios êsses critérios e es- 
sas técnicas, que sugestões apresentaria para sua modifi— 
caçãot 

O vestibular deveria ser uma seleção feita por uma apu— 

ração de duração, mais longa — 15 a 20 dias — que inves— 
tigasse o mais completamente possível a capacidade e quª 
lidades potenciais do candidato. As preferências por 

rêste ou aquêle curso nem sempre são vocacionais e sim rg 
sultado de fatôres extra. 

A seu ver, qual o problema crucial na presente conjuntur 
ra dos vestibularesf 

São 3, a meu ver,os aspétos negativos mais importantes do 

problema: 

1. Desproporção vagas-candidatos 
2. Mecanioismo das técnicas de apuração 
3. Conversão do vestibular em um fim em si meg 

mo. 

Não é o atual vestibular instrumento adequado para efe- 
rir realmente as qualidades do candidato por: 

a. ser mecânico 
b., fazer exigências no plano dos conhecimentos, 

que não se coadunam com a finalidade do egº 
me. 

Além do problema crucial, que outros problemas subsidiá— 
rios aponta no vestibularf 
Problemas de natureza social. Ampliar a Universidade, o 

mais possível, deve ser a meta mais imediata. Não nos pg 
demos deter, por ora, num refinamento ideal do preparo 
do aluno que Vem da Escola Secundária, pois para issoíse 
ria exigível uma renovação de todo o Ensino Secundário,o 
que o Brasil não está em condições de fazer de pronto.
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4. 
9 - Acha preferível o sistema de aprovação e renroVação nos 

vestibulares (exames) deixando ítalvez) vagas em aberto 
ou o sistema de classificação (concurso) preenchendo tô— 

das as vagasf 

Classificação. 

10 — Qual o seugjulgamento sôbre a utilidade do funcionamento 
de serviços de Orientação Profissionall ao longo do se-— 

gundo ciclo do ensino médiof 

ºportuno e bom. A DESu está empenhada em criar o seu Sag 
viço de Informação Ocupacional para um melhor esclareci— 
mento e consequente orientação dos interessados sôbre os 
vários aspétos da formação profissional. 

11 - Que pensa do funcionamento de uma escola média longagxm 
. 

a duração atual, para os que dela aspirassem uma conclur 
são de estudo ao lado de uma escola média curta (de cin— 
co ou seis anos) finda a qual teriam os alunos acesso 
automático & colégios universitários de 1 ou 2 anos ane— 

xos a Universidades ou Faculdades, mediante os quais se 
orientariam e habilitariam, fazendo provas ou não, para 
seguir em carreiras de ensino superiorf “ 

Sou favorável a um Ensino Médio de caráter terminal. 
Realmente, há uma enorme massa de alunos que não procu- 
ra o Ensino Superior e fica prejudicada por um.ensino pqª 
co prático por ser êle totalmente voltado para a prepa— 
ração para as Universidades. 

Com os Colégios Universitáriºs poder-seªãnproceder a um 

encurtamento de Escola Média terminal. Dificuldades na 
estrutura técnica—pedagógica impedem a nossa Escola Mé— 

dia de alcançar atendimento mais especificamente ocupa— 
cional para os seus alunos. O conceito de cultura geral 
precisa ser reorientado em relação aos fins a que se de 
veria propor a Escola Média. Atividades há que pressu— 
põem preparo não especializado Que deveria ser adquiri— 
do na Escola Média; prática de redação, conhecimentos 
“de Legislação elda Organização Política do Pais são e- 
xemplos dêsse preparo que passaria a ser dado pela Escg 
la Média.

~
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13'- 

14 - 

15 - 

16 f 

5. 
Nos países onde há uma Escola Média única já se combinou 

a cultura geral e preparo ocupacional, para tarefas não 

especializadas. 

Que providências vêm tomando a DESu para melhor equacio— 

nar o problema atual dos vestibularesf
' 

O problema é atualmente mais da alçada das Universidades. 
Cabe à DESu a posição de agência encarregada de planejar 
a ação governamental no âmbito que lhe é próprio, atra- 
vés de levantamentos, estudos e programas, financiadospg 
lo Govêrno e para os quais ela convoca as escolas. Pºr. 
isso criou Comissões cuja finalidade é o estudo de solue 
ções a curto e longo prazo, como sejam a de formação de 

novos professôres, ou a de planejamento para a formação 
de médicos. 

Qual o seu Julgamento sôbre os "cursinhos", seu sentido 
e significaçãof 
Dentro da situação atual, têm uma existência lógica na 
sistemática vigente do Vestibular. 0 curso é um símile 
da preparação para um concurso de catedrático. Estéreis 
ambos. 

Qual o seu julgamento sôbre o funcionamento nas Universi— 
dades e Faculdades de Comissões de Seleção e Orientação 
de Alunosf 

Ótima idéia. Tôdas deveriam ter. 

Que pensa da adoção de um vestibular único para Faculda— 

des do mesmo ramo, do mesmo Estado, sendo as opções de 

matrícula feitas à base das classificações alcançadas pe- 

los alunosf 

Em 1 964, esboçamos o sistema, no Rio, para Medicina e Eª 
genharia, ficando o direito de opção do candidato filia— 
do à classificação obtida. Não foi possível, mas creio 
que o será em 65. 

Que estudos vêm sendo.empreendidos para conhecimento dos 

interessados por promoção ou com a cooperação da DESu,na—
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cionais e regionais, sôbre oportunidades oferecidas pelo 
mercado de trabalho profissional, em nível superiorf 
São 2 as iniciativas para êsse fim: 

1. Convênio com a Fundação Getúlio Vargas para um 

levantamento do mercado de trabalho, tendo priº 
ridade a parte de tecnologia. 

2. A criação do Serviço de Informação Ocupacional 
cuja função 5 a de informar das.oportunidades 
que serviços e ocupações oferecem e tamôem a 
de orientar vocacionalmente o aluno candidato 
ao vestibular.

' 

—ooOOOoo— 

Em 23.4.64 
nk.
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icior em relação aos objetivos que visam alcançar com a frequência 
aos cursinhos do que aquela que os levou a frequentar a escola se —' 

cundãria, o que em muitos casos fizeram apenas para "obedecer aos 

pais". E' realmente fato digno de destaque o amadurecer quase súbi- 
to de um senso de responsabilidade em muitos dêsses alunos, talvez 
pela. intuicão do que Va le entre r na faixa privilegiada do 1%, muito 

qdlfereate daquele qu.e confessam ter tido em relaçao a seus deveres 

para com a escola secundaria. 
_

” 
Cono segundo motivo revelam que o ensino ministrado nos cur— 

sos é muito mais objetiVo a concreto a: a_relaçã o a finalidades 05po — 

cíficas visados do qua seria a vaga fluicT.az da dita cultura geral 
enciclopôd_ico., fornecida pela escola. med.ia. Isto não implica em ra- 

conhecer qua em alguns casos alunas não houvessem formulado restri — 

ç5e as aos cu.rsinhos chego não mesmo a classifica—los é.ero inferiores 
:aQS Gessos rocobiCo os na escola secundaria Torben deve—se destacar 

que frequentenente os professores dos curs1nhos mereceram julgamento 
r.— 

muito favoravelc cios seus alunos. 

F‘ gg: Tªpas go engªnº 

É 

Quanto aos programas de ensino ministrados nos cursinhos, ce 

tejados com aqueles sodas na escola de Zª grau, os julgamentos dos 

alunos dividiram—se d5 seguinte modo: 

:É» “; a) os que afirmarali estar en muitos casos versanão, nos cur— 

a 

“' '“ sinhos, materia nova' 
b) os que afirmaram que o que hc via era um desenvolvimento 

mais 3r01LJQLUO da xacsna materia estudada na escola se— 

cundâria; 
e) as qua não assinalaram diferenças sensíveis nos desenvol— 

. , . : 
Vinentos aos gvrograne 5 nos cur31nhos e nas escolas de ni— 

gulqaneu to deplgtõresà )a_ra sucesso no exame vestibular~ 
Na quase totalidade dos casos entre os fatôres conhecínente, 

sorte e proteçao, quanto aos que seriam mais importantes“ para exito 
, '““no vest—ibular, apontaram os alunos conhecimento como son o fator 

_decisívo, acompanhado a muito distancia por sorte e ainda mais reno— 

tamente por proteção. Essa escolha demonstra n saudavel espírito 
de confiança no valor intelectual e uma boa expectativanquanto ae 

& funcionamento das instituiçoes, sem influência de fatôres menos ãeá' 

sejãveisQ 

Razoes ãe escolha da profissão « 

I

k 
Sae sumamente interessantes as respostas dadas a pergunta do 

- . & . N ' 

questionario sobre que fatores teriam levado a escolha da profissao. 

.K-
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com a preparação para os vestibulares, e que, quando coincide ser o 
aluno ainda da 3ª série colegial, torna insolúvel o problema. 

Menor é a Variação no que se refere as condições do classe 
social «ªos eancido tos. Em primeiro Tugar ha uma triag m feita; ela 
'eseola secundaria que fureiena no sentiro do discriminaçao economi— 
ca que olija candidatos que não conseguem escola publica. ud Zº lu- 
gar porque THOS o quando êsse âltimo fato ocorre — matríeula na esco— 
la pâbliea — a neeessido ao ee inºressar i: odiatamonto no trabalho 

5 afasta muitos dos ean<1icb tos poteneia is ao ensino superior; 
Pode—se Emi ser, computadas as info ornaQSos constantes dos 

Aw yi1gubsfiionarlos oreerehiôos pelos alunos que so lvo casos excepciona— 
g lfssiuos, toda a elieq ele dos estabelecimentos do onsino privado 

' 

su;>erior pertence & ela_sse Mlt e médio.—alta., Apenas nos-candida 7 
tos as escolas publicas do ensino supo Mi r se eheontram referêneias 
& profissoosw dos mais que os icentifican como integrantes das classes 
populares. Esta ultinm situaçao foi por nos particularmente assina- 

- . . ªk * lada nos pretendentes.a Escola. Noelonal do Engenharia e a Faculdade 
Nacional do Filosofia; Quanto a situaçao escolar dos canoioatqs,13a 

v 

_,, .1 .; %;; sow"; x. 

ªê 
, aí a área do variaçao volta a ser aââíââàâwel., ““ª. ª" 

_ 

grº 
Para unfdeeeroinwgp" rupesày*£a6&l€aªes como seja m as do En- “v 

az,—,,: 

gonhoriq, Ciencias Economicas (diurnasJ.o do Quimica e freqdente se— 
“ren osªeanãidatos ainc.a alunos da 3ª série do colégio, tentando o 
Vestibular pela lª vez; 

_ ,,.._., -ª» 

35 no caso dos alunos do cursinhos preparatorios para Medici- 
na, os dados em nosso poder revela! que a maioria dos mesmos tenta- 
rá o vestibular pela 2ª e 3ª vez; Fato expressivo a assina lar é o 
do que, mesa o com sous not5rios defeitos, & escola secundaria vem se 
revelando preparadora menos ineficaz do que sao as escolas comer — 

ciais do nivel rnedio em relação as exigencias do vestibular dessas 
escolas, em nível superior.

_ 

Quanto à questão do so habilitarem aos exames vestibulares 
alunos que seriam a neto_da escola média ou representantes dos seus 

vªíãªàãªªãtãêªmenoS'qualificados intelectua la 
días globais apresenta dos nas Bªs. series eoleg iais devemos dizer 

nte, baseando—nos nas me — 

_que a maior incidencia dos mesmas,esta entre 6 e 7 o que significa 
. f . . r 

. . 

L > uma faixa media do aproveitamento» Em menor esçola registam—se as— ! ' . medias globais 5, 8 e 9. 

. 
Jgªgmgento && no secunclã_r ria o_ggs eugsiggos 

; Na maioria absoluta dos eas os houve julgamento dos alunos 
muito desfavorável & eficiência da escola secunc.aria De modo go 
ral manifestar “«se no sentido de que o preparo obtido nos,eursinhos ! . . . & . I . o muito superior aquele que obtiveram na escola secundaria. O prin- 
cipal motivo que invocam para tal 5 0 do sua notiVação ser muito
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_ 

15,19% 3% 
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Sãº PGU-lº tug-Boot 33,3% 129M 

ll— auf-rªi“. :; 
_ 

* ,, ª 
" "«a-,,. : ; "'.-; g.. ». 

xv-- Ameliª—gela,QQÃQQQgsinhos .— ~ 
A- nota de ve .riedaáe que tem sido uma constante, definidora 

-das situaçãcs encontro de as neste estuô.o, atinge o máximo quando se 
considere a clientela desses cursinhos. 

' 

Efetiva gente trata—se de _um todo altamente heterogeneo do 
pente co vista da 5 variaveis: idacle, conõàiç o social, situação esco- 

_ lar, aproveitamente na 3ª serie do II ciclo, revelado 13015 media 319. 
m1 obtida, . 

_ 

-
_ 

Comecemos pelas idades. A prihcira observação de ordem ge — 

ml a fazer o a de que, on media, os ca nd1 clatos são mais icãoses do_ 
que o era; nao faz muito. Boilitaw so a êsse respeito que em vez dos 
três anos 35 qee era f_eita àquele tem—iso & escola secundária e ela'hg 
je organizada en 7; A isto acrescente—so que com o agravar dades — 

'proporção vagas—candidatos, em certas escolas su; zorioros tornou—se. 
pouco freqãente o ingresso de candidatos nas mesmas, na primeira tog 
tatiVa."

_ 

Come outra razão de ser dessa idade maior dos candidatos não 
se pode perder de vietao funcionªmento ( as escolas superiores notur 
nas, destinadas áe-regra & nim populacã aculta que ja.trabo1lha. 

Dos daclos 35 coligicos em nossa ::5quisa, verifica—sc assim 
Uma fa xa com sensivel <P.isaersao etária n eçande coa aqueles poucos“ 
candidatos de l7 e 18 anos, fazendo simultâne amento a última serie do 
colégio e os cursinho s. ' 

Segue—se uma faixa media, mais densa, entre as l9 e 23 anos, 
insistinclo em remetidos esforços para ingressar m nas escolas de Me— 

“dicina e de Engenharia e depois, em menor extensao, as faixas mais 
idosas, acima de-ZB anos, essencialmente existentes nos cursos notur— 
nos, Visando a melhorar uma situacªo do trabalhe 35 existente. 

Esta situação do alunos menos menos jovens se assinala tambem 
nos cursos de preparaçao para ingresso na carreira einlenatica,fre - 
qúentaãos por dilalomacos em nível superior ou por arames desse mesmo 
nivel. 

'Para as faixas etárias mais jovens ocorre problema do dificil 
solução qual seja o-da cºincidencia de prestaçao do serviço militar
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douse assim tôdas as vagas, inclusive ministrando as escolas 
cursos de recuçeração em matérias básicas em que o classifi— 

â 

. 

' cedo se revelasse mais fraco;
5 

y 3) Mogifigggãgwgggniôcnieas de vestibular — Nesse aspecto, deve— 
' 

5 

nos confessar que os depoimentos até ""era colhidos não tra — 

Zen eontribuiç5.es Luis pcnsacm s e fundamentadas & solução do 

problema.. O que se nota, como impressão global, e mais vila 
r1

v 

yr. 

.:a

w 

“xéarinsktisfagan co: o sistema Vigente do que a preposição de 
N..-"' 

% 

'neíos ídoneos para sanar as falhas apontados.. A nosso enten— 

der, dessas—sugestões, ãuas se revelaram dignas de maior apnê' 
.ço: 

, 
1ª — a que lembra que hoje nos Estados um único vestibular, 

.«wmwmmwwumw comum às es coloswdõ'nesn_ r,, o,'o “ €"Éor 
., ª“”âelâsleueªpaeí rlssemª 96 3229 as 

"“W“—mm.. 

cançaãm 

~~ ~ ~~~~ ~ ~ 

GlaSãíÉnçGGS al- 
,, 5w ;;: -

g . ,ª . 

2ª — a one subereªqpe nos instrurentos de nec‘;ida usados no 
vestibular segaªautilizaibs aqueles ea; azes de apurar 
não-arenas & 13f, 
nes também suds 
do de aquisi

~ 
.ãçãp ja assimilada pelo candidato 

oteneia dados 3 matéria ãe capacida— 

o de novos oâheeinentos, aspecto que os 

telígencia peão riam Sbreeiar; quiq onto & afe— 
_;w—wv*“"wn' rição do “reu de eonbeeirenLo 5 &&Vitrada—à—ae çeo de 

E 

,- tqsâªê se“eseeíaraéseey»eagezes de.ªro“orãianener usa ve 
rifíeação segura o_não alea t5ria co dofilnio. da matéria, 

~ 
~~ 

~~ 
* testes ce "-wv .. 

como a que produzem três perguntas ao acaso. Devemos
& sublinhor cor e aprecie çao final quanta a sifiu 55 peda- 

íâã gogica (7.05505 cursinhos, que com a estrutura Átúal ão 

Lflfmmm g: nosso ensino, “ara carreiras Com poucas vagas e numero — 
5 

5 

sos e.nªlàeâbs4«wâg.constiuuinco ôles instrumento indis— 

F 

— ponsavol. ”5"'“ “”"5 *ª “ 53 

E 

_. . 
Como demonstração dessa ofirzaativa besta verifica arise, 

5 

5 

de acordo cer: levantamento feito pela CAPÉÉÍ fÉIativo ao 

E , . 

ano de 1962, que em São Paulo‘yeuanab rs e Niteroi res—
5 

E 
. 

pectiv.1onte 85, 86, 6 e 82%º os candidato-s fizeram cur— 

sính,s pa a vestibular ele Engenharia; esses totais fo,— 

ram respectiVamente c.e 8h ,2, 89 h e 85,7% em—Hhõªeina. 

E 

Equanto aos resultados nos vestibulares parsvêssas cor— 

ª ' 
- reires nesses Estados, em 1962, teriam sido os seguin 7 

rºca—f Mºvª—Wa.— ””Mªiºr“ ªªª-<ª "1 «w- » . ““_“. M.MMx—.. «mvmfiwwwxn ,, ,,. -,» »
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dêsses urofessâres sôbre a escola secundária foi extremamente res — 

tritivo, ainda que sublinhando certo grau de variação, conforme a es 
cola dondo proviessc o aluno, Tambem como índice significativo da 
desarticulação entre o ensino ministrado na escola media e as exi— 
gencias do vestioularª salientaram situaçoes o1n. quo matéria que não 
e dos programas 63 ensino medio ou, sendo, não é dada, entra como na 
teria dos vestibulares. - “' 

Quanto as modificações que a Lei de Diretrizes e Bases pede- 
ria trazer em relaçÉ o a situação atual dos exames vestibulares, os 

'detOIHOntos foramc de tres tipos: '“ 
a'— e dos que julgam que a LDB abriu persDectiVas mais favo— 

ráveis a soluçoes do problema, com as Virtualidades on1 
sejadas pelos novas tipos do cursos de colegio ou pelos 
colegios universitarios; 

b - o dos que ºpinam no sentido do serem irrelevantes as ' 

persgectivas trazidas pela LDB, em relação ao queªestã “ª 
no cerne do problems-1 

d — o dos que revelaram quase total desconhecimento das medi 
fieações traZidas pela LDB, 

Quanto as respostas a pergunta sôbre a razão de ser dos exa— 
1os Vestibulares, sua eficiência como instrumento do sel eçao do_ alu-

_ nos e pedido do sugestão quanto a modificações das tªénicas nele uti- 
lizadas, podem elas ser assim agrupadas: 

l) Razao do ser dos vestibulares - A minoria opinou no sentido 
de serem eles desnecessaries para quantos eoncluissem o ensi— 
no medio. A maioria opinou no sentido do necessidade do [sua 
manutenção, como instrumento de seleção a carreiras que habi- 
litam para o exercício àrofissional. Praticamente a unanimié 
dºgg comveio em que seria preciso um aumento substancial de 
oportunidades de educação em nível superior, sem o que seria 
inoeuo qualquer outro osxorgo a respeito. 

2) Eficiência de vestibular como _instrumegto do seleçao do alu— 
âºâ n A minoria dos ouvidos epinou no sentido do que, do modo 
geral, satisfaziam os giroccssos de exa no vestibular. A maie- 

faria opinou no sentido da inidoneidade tecnica do mesmo como 
instrumento do seleçao, chegando alguns dos ouvidos a so mani— 
.festarem violentamente contra ele como instrumento do seleçao,_ 
a qual seria Scªunôe 8Ios feita;as avessas,a -base de extrava- 
gancias o8pooiosos do "numerus cl ausus", que longe estavam do 
selecionar os mais aptos. Bom numero dôsses professores opi- 
nou pela preferência de sistema do "classificação" ao intes do 
do aprovação e reprovação, do modo a impedir o funcionamento 
do faculdades com larga margem do capacidade ocioso: preenchem 

". :",
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são nacroscãpica do problems; Como, obvianente, esta situação peda— 
gãgica ten Vinculação direta e fatal ao professor, comecemos por a1- 
gumas eonsideraçoes sobre a qualificação profissional desse magisté— 
rio. Ainda uma Voz e situaçao de extrema variedade. Nos casos de 
cursinhos particulares ou nos de cursos sob a responsabiliáade dos 
dirigentes de Faculdades ha predominância de magisterio ja mais'expg 
riente e possuidor do títulos de habilitação profissional mais espe— 
offices e OXpross1vo_s. No 3 casos de cursos mantidos por diretorios 
academicos oacfiÉ'nim go flifficu1oados a superar sao bem mais ponderaveis, 
inclusive polo “ro*431to do modieiôade das taxas a serem cobradas, 
comumente os professores sao alunos das proprias Faculdades, rccru _ 

todos ou não por provas de seleção. No que diz respeito ao problema 
de remuneração docente, que tem que ser mais baixa nas condiçoes em 
que funcionam os cursos de Diretorios, registe—se quo'ÉBO0,00 por hg 
ra dºzeula s.ao menos do u:a quinta arte do que re ceben professores 
dos cursos mais aianados. 

No questionario que propuzo: zes aos professores havia uma por— 
gunta fundamental para definir o sentido da pedagogia prevalecente 
nos cursinhos. Era ele: "acha que as exigências'do vestibular obri- 
gam a un adestramento para exame, ou permitem um ªprendizagem re L 
all"; Em que pesou algunas incompreensões quanto as míticas distin— 
ções a fazer entre "adestramento" no sentido de "ehauffage", isto ' 
de conhecimento que so menoriza e so esquece por que não foi gªrºª: 
gagº e uma aprendizagem real, a maioria dos professores opinou no 

'sontido de que aquilo que eram condicionados a fazer, pelas-exigên— 
cias do Vestibular, era aécstragento para ogame. Em Verdade, pelo 
que pudemos sentir, obserVar, ouvir e ler, realmente a pedagogia dos 
cursinhos nao e, e em certa medida nao poderia ser, a da participa — 

ção viva do discente no processo pedagâgieo. E' essencialmente o 
campo das aulas e: <positivas, da filiação às apostilas que constituem- 
tÍ da uma copiosa literatura pedaw Mg ca ., para êste fim.expressanente 
elaborada. 
. Ao lado disso há treinamento intensivo dos discentes na solu- 
ção de problemas típicos, quais os exigidos em materias como Matema—' 
tica, Física, Química, Biologia, a unia base que bem se poderia apro— 

“ Ximar da que caracteriza a tecnica do "drill". Deveres tambem desta 
”ear que ha preocu1.açao constante de uso eo instruizentos de medida cg 
pazes de aferir o quo foi aprendido eu, nã maioria dos casos; nemo— 

rizado». 
Em função.dessas Verificações, finitas vezes semanais, as VO— 

zes aos domingos, de retenção do conheciam onto transmitido ou indon— 
trinado, É que o Curso ganha prosseguimento. O acompanhar “pari- 
passu“,.as chamadas questoes típicas dos vestibulares para treinar 
sua solução 6 preocupação dominante. De modo geral e Julgamento
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